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2 º  CA D E R N O

Zé Ramalho, 
UM TROVADOR 

DO BRASIL 
E DO MUNDO

PÁGINA 10

Divulgação

A produção francesa ‘Diamante Bruto’ 
causou boa impressão na corrida pela 
Palma de Ouro de melhor longa no 
Festival de Cannes

PÁGINA 15

Nelson Saldanha/Divulgação

O almoço executivo do Bar Maravilha é 
uma das dicas de refeição de qualidade 
e preço justo que o Correio da Manhã 
mapeou para você

PÁGINA 6

Leo Aversa/Divulgação

Sob a direção 
sensível de 
Guilherme 
Piva, a nova 
montagem 
de ‘Norma’, 
uma ode ao 
respeito às 
diferenças, 
tem Rainer 
Cadete e  
Nívea Maria
no elenco

PÁGINA 1

Leo Aversa/Divulgação

CRAVO ALBIN

O resgate no 
RS de cães e 
cavalos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Jornalistas 
que marcaram 
gerações

PÁGINA 3

Maio é o mês do roxo, cor da cam-
panha que visa alertar sobre as doen-
ças inflamatórias intestinais, que são 
crônicas e autoimunes. Chefe de gas-
troenterologia da Rede D’Or e diretor 
da Federação Brasileira de Gastroen-
terologia, Antônio Carlos Moraes 
destaca que o preconceito é a principal 
barreira para um diagnóstico precoce. 

O Ministério Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate 
à Fome e o governo estadual assina-
ram acordo para zerar sub-registro de 
nascimento no estado, visando garan-
tir acesso a direitos civis.

Na denúncia, apresentada pela 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), Gladson Cameli é acusado 
de organização criminosa, lavagem de 
dinheiro, corrupção passiva, peculato 
e fraude a licitação.

Entregue há três semanas pela equipe 
econômica ao Congresso, a Lei Comple-
mentar que regulamenta a reforma tribu-
tária está parada por falta de relator. 

Mitos e tabus
das doenças
inflamatórias
intestinais 

Maranhão 
busca 
acabar com 
sub-registro

STJ aceita 
ação contra 
governador 
do Acre

Sem relator, 
tributária 
está parada

PÁGINA 8

PÁGINA 12PÁGINA 11

A Conmebol aprovou o aumento de joga-
dores inscritos na Copa América. Agora, as se-
leções podem chamar até 26 jogadores e não só 
23, como estava definido inicialmente. Por isso, 
Dorival Júnior vai convocar mais três nomes 
para a seleção brasileira.

Dorival Júnior
convocará
mais três
para Seleção

PÁGINA 7

Rafael Ribeiro/CBF

Dorival fez a convocação inicial semana passada

PÁGINA 10

Quilombos e cultura negra em Brasília

Jean Paul Prates aprendeu uma lição: 
Lula não gosta de ser contrariado

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Fim da trégua de Governo e Congresso
Aprovadas as medidas emergenciais para o Rio Grande do Sul, deputados e senadores deverão 
novamente votar temas que impactam os cofres públicos, como a desoneração da folha

PÁGINA 4

TSE adia 
julgamento 
de Moro

PÁGINA 5

PÁGINA 4

Cantor e compositor apresenta no 
Rio de Janeiro show com os sucessos 
acumulados em 50 anos de carreira

Compositor 

ímpar na 

história da 

MPB, Zé 

Ramalho 

ergue 

pontes 

musicais 

entre o rock 

e o repente, 

unindo 

Beatles a 

Jackson do 

Pnadeiro

MAGNAVITA - PÁGINA 3
O Procurador-Geral de Justiça, Luciano Mattos, e os ouvidores de todo o país, 
no minuto de silêncio pelas vítimas da tragédia cilmática no Rio Grande do Sul

O Ministério Público do Rio de Janeiro 
recebe, durante os próximos dois dias, a 70ª 
Reunião Ordinária dos Conselho Nacional 
do Ouvidores (CNOMP). A presidente 
do CNOMP, Jussara Maria Pordeus e 
Silva, abriu o encontro, dizendo que as 
ouvidorias devem estar sempre próximas 
do cidadão, promovendo o contato, 
ouvindo e encaminhando as demandas. Ela 
também pediu um minuto de silêncio em 
solidariedade às vítimas da tragédia no 
Sul. Durante dois dias, representantes das 
Ouvidorias dos MPs de todo o país vão trocar 
experiências e debater questões relativas ao 
aperfeiçoamento do trabalho.

MPRJ recebe 70ª Reunião Ordinária do Conselho 
Nacional dos Ouvidores do Ministério Público

MPRJ
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CORREIO DETALHA AS QUESTÕES DA URBANIZAÇÃO NO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de maio de 
1924 foram: Instalou-se em Roma 
a Conferência Internacional da 

Emigração e Mussolini, em seu dis-
curso, fez uma análise completa da 
situação mundial, em especial na 
Argentina. Grécia agora é Repúbli-

ca. Correio destrincha as possíveis 
remodelações no Rio de Janeiro, 
mas elas dependem de rerranjos dos 
agrupamentos urbanos.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA RECEBE HOMENAGENS NA CASA BRANCA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 17 de maio de 
1949 foram: Nacionalistas e co-
munistas chineses travam duras 

batalhas nos subúrbios de Xangai. 
Situação econômica e política na 
URSS começa a ter alguns desgas-
tes. França manterá a ocupação na 

Alemanha. Dutra recebe homena-
gens na Casa Branca e visitará Porto 
Rico. Ministro da Fazenda compa-
recerá ao Senado.   

Fiquei muito impressionado 
com a divulgação mundial do 
gesto emblemático de um cavalo 
se equilibrando em cima de um 
telhado no município de Ca-
noas, um dos mais atingidos na 
grande Porto Alegre. A foto cor-
reu o mundo fi xando-se como a 
memória visual mais emblemáti-
ca da tragédia das enchentes no 
estado do Rio Grande do Sul.

A tal ponto o fato repercutiu 
que cheguei a receber não um, 
mas quatro pedidos de interlo-
cutores do exterior ( dois dos 
EUA e dois da Europa) que, sem 
acreditar na historia, queriam 
saber se havia possibilidade de 
fotomontagem, ou seja, manipu-
lação galhofeira da fotografi a. E o 
pior: perguntaram-me como um 
cavalo manteria as quatros patas, 
sem se mexer por quatro horas, 
sobre o telhado da casa submersa 
sem cair, sem deslocar-se a salvo 
do seu eixo. Sem sequer fraturar 
alguma das patas.

Nada respondi, aquela ima-
gem era de fato verdadeira e qua-
se milagrosa: a força que existe 
nos seres vivos – qualquer um - 
para sobreviver sempre alcançará 
limites inimagináveis. Soube há 
pouco, por um dos que resgata-
ram o cavalo Caramelo, que ele, o 
próprio animal, teria colaborado 
para sua salvação. Seu tempera-
mento dócil e tranquilo – de boa 
paz - salvou-o.

Segundo informações ofi ciais 
que me chegaram até hoje (escre-
vo na segunda, dia 13 de maio) 
mais de 10 mil animais haviam 
sido resgatados pelo conjunto 
policiais civis/ Brigada Militar 
/ Corpo de Bombeiros, fora os 
resgates pessoais empreendidos 
pelos donos de bichos, sobretu-
do cachorros, gatos, bois, cabras 
e jumentos. Até um conjunto de 
vinte aranhas e quinze cobras, 
de um jovem cientista, teria sido 
salvo das águas com ajuda ofi cial. 
Aliás, a operação (hoje celebrada 

pelo mundo) do resgate do Cara-
melo mobilizou dezessete pessoas 
e cinco botes. Três deles chegaram 
perto do animal, que precisou ser 
sedado para ser colocado deitado 
no barco, com seus 450 quilos.

Resultado fi nal do frissom 
do resgate: foram oferecidas três 
adoções ao Caramelo, além de 
copiosas matérias em redes de 
TV internacionais como a BBC 
e a CBS, que espalharam a sal-
vação dele (e a tragédia gaúcha) 
pelos quatro cantos do planeta.

Outro dos mais dramáticos 
salvamentos de animais terá sido 
o que ouvi por uma emissora de 
Porto Alegre, alta noite de on-
tem. Uma equipe militar tentava 
retirar de um sobrado semi sub-
merso uma senhora de quase 90 
anos. Ela se recusava a abandonar 
sua casa, caso sua gata de estima-
ção que com ela vivia por 15 anos 
não fosse salva. A gata havia sido 
colocada por ela no quarto da 
empregada cuja chave ela havia 

perdido na tentativa de se salvar 
das aguas.

Os bombeiros anunciaram 
que a retirariam do casarão mes-
mo à força. E aí os que queriam 
resgata-la ouviram dela o ines-
perado “Meus fi lhos, eu estou 
com 90 anos e tenho uma única 
companhia na vida, minha ga-
tinha Suzie, mais que uma fi lha 
para mim. Preferia mil vezes fi car 
aqui e não abandona-la e poder 
alimenta-la. Entendam que eu 
ainda posso dizer o que quero 
para ser feliz.”

Os bombeiros mesmo com 
riscos adentrariam o sobrado. 
Quebraram a porta e trouxeram 
Suzie para sua dona, banhada em 
lagrimas.

Fui informado de que os 
animais resgatados são manti-
dos em abrigos especiais à es-
pera possível de seus donos. Os 
bichos não procurados serão 
entregues a adoção de quem 
quiser tratar deles.

Ricardo Cravo Albin
O resgate de cães e cavalos na tragédia gaúcha

Opinião do leitor

Contra a propagação de falsidades

“Excelente texto da coluna Magnavita, intitu-
lada INCINERANDO A CREDIBILIDADE. A falta 
de cuidado na apuração de conteúdo jornalísti-

co maldoso há de gerar um bumerangue, uma 

vez que tem como alvo uma corporação que, 

desde a sua criação, tem como objetivo a prote-

ção e o salvamento de pessoas”.

Amilton Viana
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Passagem sem 
dinheiro: irá funcionar?

As campanhas que 
acontecem em maio

EDITORIAL

Em princípio, o novo méto-
do anunciado pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF) para 
o pagamento das passagens de 
ônibus é moderno. E vai na li-
nha da utilização cada vez me-
nor do dinheiro em espécie. 
Mas é preciso se perguntar: irá 
funcionar?

Portaria publicada na quin-
ta-feira (16) no Diário Ofi cial 
do Distrito Federal (DODF) 
estabelece que, a partir do dia 1o 
de junho, não será mais aceito 
dinheiro em espécie como for-
ma de pagamento das passagens. 
Somente se aceitará os cartões 
Mobilidade e Vale Transporte. 

Há, porém, uma série de 
questões que geram preocu-
pação. A população em Bra-
sília estará preparada para a 
novidade? Os cartões poderão 
ser comprados pelo aplicativo 
BRB Mobilidade ou em 128 
pontos de vendas espalhados 
pela cidade. 

O acesso fi cará fácil para 
qualquer cidadão? De qualquer 
classe social? Eles terão facili-

dade em entrar em um aplica-
tivo. Ou no acesso aos pontos 
de venda? Isso não irá provocar 
fi las para as vendas?

Como fi cará a vida daqueles 
que têm ocupações informais, 
nas quais muitas vezes recebem 
em dinheiro vivo? Flanelinhas, 
vigias nas ruas, pedintes? Es-
tarão já preparados para viver 
em um mundo sem dinheiro? 
Ou não terão mais direito ao 
transporte público? E quem 
não mora em Brasília? Quando 
chegar na cidade, estará infor-
mado de que não poderá usar 
dinheiro para usar o transpor-
te? Saberá como proceder?

É preciso lembrar que o di-
reito de ir e vir é uma das garan-
tias fundamentais previstas na 
Constituição. 

É salutar a ideia de mo-
dernização do sistema que, de 
fato, fi ca mais seguro e menos 
propenso a assaltos, sem a cir-
culação de dinheiro. Mas fi ca a 
refl exão: já estaremos no nível 
de fato para a implementação 
de tamanha modernidade?

Um mês com vários atra-
tivos e muitas comemorações. 
Assim pode-se dizer que é 
maio. Por mais que muitos o 
associem ao Dia das Mães, seus 
dias reservam outras celebra-
ções, algumas até desconheci-
das, fazendo-o um verdadeiro 
festival de cores. 

Maio Laranja, Maio Ama-
relo, Maio Cinza, Maio Roxo. 
Quantas causas para serem dis-
corridas ao longo do mês e mui-
tas ligadas à saúde. 

Maio Laranja, por sinal, 
tem até duas causas, uma contra 
os maus tratos aos animais e ou-
tra contra o abuso e exploração 
sexual no país. Dois assuntos 
bem díspares, mas que usam a 
mistura do amarelo com o ver-
melho, para alertar à população 
aos dois assuntos, importantes 
para o dia a dia do brasileiro. 

Já o Maio Cinza vem com 
uma questão bem interessante 
e que muitos possam desconhe-
cer, pelo seu diagnóstico: de 
combate ao câncer cerebral. As 
pessoas que sentem dores for-
tes de cabeça, constantemente, 
que viram enxaqueca, podem 
fi car em alerta e procurar meios 
para descobrir se é um tumor 
ou não. Até porque, dependen-
do da região e do diagnóstico 

tardio, pode levar até a morte, 
já que o cérebro é um orgão de 
suma importância para a sobre-
vivência e desenvolvimento do 
ser humano. 

Maio Roxo, que estamos di-
vulgando uma entrevista com o 
diretor da Federação Brasileira 
de Gastroenterologia e chefe 
de gastroenterologia da Rede 
D’Or, doutor, Antônio Carlos 
Moraes, trata doenças infl ama-
tórias intestinais, outro assunto 
que pode gerar tabus na socie-
dade, pois muitos são diagnos-
ticados com a doença já quando 
apresentam os primeiros sinto-
mas, a principal barreira para a 
cura de forma mais rápida. 

Maio Amarelo é a tradicio-
nal campanha do Detran e ou-
tros órgãos contra os acidentes 
de trânsito, algo que acomete 
muitas pessoas e que sempre 
causa desespero para diversas 
famílias. Essa, por sinal, não 
afeta apenas a de quem sofre os 
acidentes, como também que o 
causa. 

Portanto, devemos olhar 
para maio além das mães e de 
Nossa Senhora de Fátima, e 
vermos como o mês é bastan-
te lúcido e vívido, para outras 
questões importantes para a 
sociedade. 

O Rio pede algumas provi-
dências urgentes nos três níveis de 
gestão, desde a prefeitura, o esta-
do e o governo federal. Nada com 
gastos públicos de grande monta. 
Vontade — e coragem — política 
e boa jogada política. 

Na vontade e na coragem, 
a questão da população de rua 
que ultrapassou todos os limites. 
A prefeitura acaba de recuperar 
a Praça Marechal Deodoro, em 
frente ao Passeio Público, e a po-
pulação de rua voltou a ocupar os 
espaços, tornando o uso por pe-
destres algo arriscado. Não bastas-
se o monumento em homenagem 
aos republicados já ter tido parte 
de seu bronze roubado. E pior, a 
linda Praça Paris, cercada e bem 
cuidada até há bem pouco, per-
deu policiamento e voltou a ser 
ocupada, prejudicando dezenas 

de pessoas que por ali caminham 
pela manhã e levam seus fi lhos. 
Absurdo no último domingo fre-
quentadores terem de tomar uma 
atitude em relação a um homem 
que atendeu suas necessidades 
diante de crianças. Nem um po-
licial ali, tendo sido o indivíduo 
removido pelos usuários ali pre-
sentes. 

A Avenida Rio Branco é um 
dormitório a céu aberto desde 
a manhã, gerando um quadro 
deprimente que só pode agravar 
a fuga de escritórios. Chocante 
para os que não vivem limitados 
no eixo Ipanema-Leblon, com o 
mesmo problema, mas ainda em 
proporções menores. 

O estado tem melhorado a 
presença policial nas ruas, mas é 
preciso ir mais longe no controle 
dos que chegam e partem da orla, 

seja em coletivos ou motos e car-
ros. 

E o Presidente Lula, que pede 
ação de seus ministros para mos-
trar a que vieram, deveria cobrar 
a solução urgente para os acessos 
ao Rio, comprometidos como a 
subida da serra de Petrópolis, a 
descida da Serra das Araras, na 
Dutra, concessões a serem repac-
tuadas para atender a urgência das 
obras, previstas para longo prazo. 
E com o sabor político de atender 
ao estado em que os Bolsonaro 
têm mandato e nada fi zeram nos 
seus quatro anos no governo. 

Todo o planejamento de 
resgate, seja na renegociação da 
dívida, na ocupação do centro 
abandonado ou na volta da co-
nexão internacional – ainda não 
tem uma ligação direta com Nova 
York, onde no passado houve três 

voos diários – pode ser perdido 
com este ambiente degradante da 
população de rua, que, ao ser lar-
gada, oferece uma impressão de 
insensibilidade social para com 
estes infelizes a pedirem saúde, 
acolhimento e nos casos de infra-
tores o recolhimento legal. 

Uma ilusão os governantes 
acharem que a população é pela 
tolerância com este quadro, que 
é injusto para os que trabalham, 
injusto para os que perdem em-
pregos, descuidado com o que 
veem sua cidade defi nhar. Ordem 
é sempre bem-vinda. 

Defender e exaltar a demo-
cracia é mais do que discurso con-
trovertido, seria união dos três 
poderes em favor de uma cidade 
que é não só dos moradores, mas 
de todo o Brasil, desde sempre e 
para sempre.

Aristóteles Drummond
O Rio pede socorro

Geraldinos, antes de falarmos 
de futebol, não posso deixar de 
expressas minha tristeza ao faleci-
mento de Washington Rodrigues, 
o Apolinho. Uma fi gura admirável 
e que me de o apelido de “a bula 
da bola”. A rádio e a comunicação 
brasileira e esportiva perdem um 
grande profi ssional, que marcou ge-
rações com seu humor inteligente.

E agora, vamos iniciar a con-
versa falando, mais uma vez, da 
CBF. Enquanto clubes e jogadores 
buscam meios e formas de ajudar a 
população do Rio Grande do Sul 
a se reerguer depois dessa catás-
trofre climática, a Confederação 
quer assumir a edição do próximo 
Mundial Feminino de Futebol. 
O presidente Ednaldo Rodrigues 
está na Tailândia, conversando 
com o presidente da FIFA, Gian-
ni Infantino, para captanear votos 
à candidatura brasileira, em mais 
um congresso da Federação, o país 
está agonizado com a tragédia no 
Rio Grande do Sul, numa onda 
de solidariedade nunca antes vista 

na história. A CBF, que deveria 
ser a primeira a fazer campanha ou 
doar recursos para ajudar os clubes 
gaúchos, fi ca, na verdade, buscando 
meios para conseguir outras coisas, 
em momentos inoportunos. 

Falando em Rio Grande do 
Sul, a fala do governador do Estado, 
Eduardo Leite, de que as doações 
poderiam atrapalhar o comércio lo-
cal, pegou muito mal. Como roupas 
e alimentos vão poder fazer os mer-
cados não terem clientes, se a região 
da grande Porto Alegre praticamen-
te foi devastada pelo Guaíba? Famí-
lias perderam casas, mercados inun-
dados, empreendimentos arrasados. 
As cidades todas estão submersas e 
sem como as pessoas saírem delas! 
Incrível como um Chefe de Estado 
diz algo desse tipo...

Antes das pérolas, dois assun-
tos que me choraram nesta sema-
na. O primeiro, Fernando Diniz. 
Por mais que goste do estilo dele de 
jogo, seu comportamento em cam-
po, como venho dito, está aquém, 
do seu lado profi ssional. Como 

pode um psicólogo, psicanalista e 
professor de educação física agir 
desta forma em campo e, pior, rep-
sonder e discutir de forma ríspida 
com um atleta, independente de ser 
adversário ou não? Se fosse na mi-
nha época de jogador, isto não seria 
admitido e nunca iria acontecer! O 
segundo, esses pseudo comentaris-
tas de futebol, principalmente da 
ESPN, que fi cam dando palpites 
e falando que tal equipe é melhor 
que a outra, já menosprezando os 
adversários dos times brasileiros na 
Libertadores e Sul-Americana. O 
resultado foi uma derrota do Galo 
para o Peñarol e um sufoco do Fu-
racão com o Danúbio, os dois do 
Uruguai, por coincidência. Futebol 
se joga e se ganha em campo, com 
11 contra 11! Quem canta vitória 
antes da hora pode é dar ânimo 
para o adversário entrar mais pilha-
do no gramado.

Pérolas da Semana

1 - “Agredir os adversários, amas-
sando e servindo de combustível”

2 - “Jogo de agressão, dando 
uma injeção na bola e se alimentan-
do da torcida (virou rango agora)”

3 - “Achar uma bola (só tem 
uma em campo!), 14 duelos em 
campo (vou chamar o xerife para 
controlar a situação), seja na ala di-
reita ou na ala esquerda”

4 - “Jogo posicional, travando a 
linha de seis do Galo (não entendi 
nada)”

5 - “Tirar o pé do acelerador 
(meu carro não vai andar) para pe-
gar a segunda bola, que continua 
viva (só tem uma em campo!)

6 - “Falta de criatividade, sem 
amassar o adversário e permitindo 
ser agredido”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

CBF deveria olhar mais para o futebol e os clubes
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 TERCEIRO TURNO - 
Batizado de “julgamento do 
terceiro turno”, no TRE-RJ, 
nesta  sexta, 17, ele será trans-
mitido ao vivo. Vai conges-
tionar o sistema do tribunal 
pelo volume de acessos. Nun-
ca um julgamento eleitoral 
atraiu tantas atenções, já que 
tem como alvo os dirigentes 
de dois poderes, o Executivo e 
o Legislativo. Para assistir é só 
acessar o site do TRE-RJ e cli-
car na transmissão ao vivo. 

 O PT SUMIU - Derrotado 
no primeiro turno das eleições 
para governador, Marcelo Freixo 
iniciou o processo utilizando a 
questão do Ceperj como a gran-
de responsável pela sua derrota. 
O curioso é que nenhuma das fi -
guras da esquerda, entre elas um 
reitor da UERJ que foi candida-
to a deputado pelo PT, foi incluí-
da entre os réus. Processo seletivo 
na escolha dos acusados.

 CRIMINAL - O caso do 
Cederj é grave e precisa de 
apuração rigorosa, tanto que 
existe um processo na esfe-
ra criminal para apurar res-
ponsabilidades. Neste proces-
so nem o governador Cláudio 
Castro e nem o vice � iago 
Pampolha são réus. Não fo-
ram apontados nesta investi-
gação nenhuma responsabi-
lidade dos dois. No caso do 
“Julgamento do Terceiro Tur-
no”, o embate será entre acusa-
ções recheadas de revanches e 
passionais contra defesas téc-
nicas, sem as adjetivações usa-
das pelos acusadores.

 NONSENSE - A fragilida-
de do processo que será julga-
do é apontada pela inclusão do 
deputado Áureo Ribeiro como 
réu. Não há jurista que leia o 
processo e não fi que pasmo 
com a inclusão do parlamentar. 
Já outro réu foi incluído por ter 
feito um projeto esportivo, que 
nada tem haver com o projeto 
que está nos autos. 

 VISTAS À VISTA - São sete 
votos e sete julgadores, cada um 
votará com a sua consciência. 
O voto do relator terá o mes-
mo peso dos demais. O volume 
de réus (11) transforma este jul-
gamento em um fatiamento de 
nome a nome. É tão complexo 
que o pedido de vistas é inevitá-
vel. Para um especialista na jus-
tiça eleitoral, o mais inteligen-
te seria um pedido coletivo de 
vistas, já que os autos são ele-
trônicos e todos os desembar-
gadores poderiam ter acesso si-
multaneamente.

  LINHA DO TEMPO - Fa-
la-se em cassação, mas os efeitos 
não são imediatos. Ninguém 
será afastado após a conclusão 
e a subida para o TSE. Cabe-

rá, primeiro, que os embargos 
de declaração sejam apreciados. 
E poderão ser 11, um para cada 
réu. Só depois ele sobe. Se der-
rotado, o Ministério Público 
Eleitoral e o próprio Marcelo 
Freixo poderão recorrer. Qual-
quer decisão defi nitiva só de-
pois das eleições municipais de 
2024. Se não varar para 2025.

 NOVO TSE - Um novo ce-
nário surge no TSE, com a 
nova presidente da corte elei-
toral, a ministra Cármen Lú-
cia, e com a chegada dos mi-
nistros do STF, Kassio Nunes 
Marques (como vice) e André 
Mendonça. Um cenário que 
não abriga uma tentativa de 
terceiro turno de uma esquer-
da abatida no primeiro turno 
e com larga maioria de votos.

  ESCOLHIDO PELA HIS-
TÓRIA - O desembargador 
Henrique Figueira foi brinda-
do pela história para presidir 
dois julgamentos importantes: 
o do impeachment de Wilson 
Witzel, que defi niu o primei-
ro mandato de Cláudio Castro 
e, agora, o “Julgamento do Ter-
ceiro Turno” que tenta cassar a 
chapa eleita em primeiro tur-
no e com ampla maioria de vo-
tos. É um magistrado que saiu 
aplaudido do inédito processo 
de impeachment, por ter per-
mitido uma ampla defesa do 
acusado. Ele fez história. 

 MARCOS PEREIRA IS-
CARIOTES - O deputado fe-
deral Marcos Pereira, presiden-
te do Republicanos e candidato 
declarado a presidente da Câ-
mara, deve ter fi cado arrepen-
dido de ter ido a Nova Iorque. 
Falou sobre as fakes news do 
Rio Grande do Sul, compran-
do a briga do governo e foi de-
tonado pelo presidente Jair 
Bolsonaro, que reproduziu a 
mensagem que recebeu do de-
putado Sóstenes Cavalcan-
te. Até o PQP seguiu na men-
sagem de Bolsonaro no grupo 
privado só para parlamentares.

 Marcos Pereira, cada vez mais 
rotulado de Judas Iscariotes pela 
direita e até pela bancada evan-
gélica, pulou mais do que “siri 
na lata” com as críticas de Bolso-
naro. Até hoje é colocado na sua 
conta a derrota de Marcelo Cri-
vella na prefeitura do Rio. Até o 
fundo partidário para o bispo/
prefeito da sua igreja ele só libera-
va em operações nada ortodoxas 
e nada republicanas.

  EL BRUJO - Quem foi vis-
to em um café, em Nova Ior-
que, lendo uma quantidade 
enorme de volumes com es-
piral, foi o El Brujo, Rodrigo 
Abel. Eram pesquisas eleito-
rais do interior do Rio que re-
cebiam anotações com mar-

PINGA-FOGO

As mortes de Washington 
Rodrigues e de Silvio Luiz mar-
cam de vez a mudança no fute-
bol: são tão simbólicas quanto 
a substituição de estádios por 
arenas, dos clássicos com tor-
cidas mistas pela separação que 
institucionaliza o ódio; dos clu-
bes associativos pelas SAFs. Era 
um tempo em que   entrevistar 
jogador de futebol era mais fá-
cil do que conversar com minis-
tros de governo ou do Supremo 
Tribunal Federal.

Como disse Paulinho da 
Viola, sem preconceito, sem 
mania de passado. Não se trata 
de dizer que o período tão iden-
tifi cado com o auge da atuação 
desses colegas era melhor — 
nada disso, o ambiente do fu-

tebol era mais preconceituoso, 
racista, machista e homofóbico.

Tenebrosas transações en-
volvendo dirigentes de clube 
eram ainda mais comuns; a 
atuação das federações e da 
CBF conseguia ser pior. As ar-
bitragens tinham sobre si uma 
nuvem de suspeição maior que 
a atual, o VAR não passava de 
uma possibilidade futurista 
(ainda que, convenhamos, tal-
vez seja necessário criar por 
aqui um VAR do VAR).

Washington Rodrigues e 
Silvio Luiz traduziam uma in-
timidade bem evidente com o 
universo do mais popular dos es-
portes. Havia em suas falas, em 
suas tiradas e em seus bordões 
uma ligação direta com o que 

se pensava e falava nas ruas; pra 
usar uma imagem outrora muito 
comum para defi nir a relação de 
grandes jogadores com a bola, 
eles tratavam o futebol de você, 
não de vossa excelência.

São da linhagem que produ-
ziu nomes como Sandro Mo-
reyra e o maior de todos, João 
Saldanha. Ouvi-los durante e 
depois de um jogo era obriga-
tório, fazia parte do ritual que 
incluía o gesto defi nidor de su-
bir a rampa do Maracanã — o 
primeiro e único, então o maior 
estádio do mundo, o gigante 
que fi cava deserto e adormeci-
do depois de uma partida, ima-
gem lírica e defi nitiva criada 
por Waldir Amaral e que me 
emociona até hoje.

Era o tempo de geraldinhos 
e de arquibaldos, palavras cria-
das pelo Apolinho, apelido de 
Washington Rodrigues, para 
defi nir os que iam aos estádios 
e davam sentido aos jogos, san-
tifi cavam o que está longe de ser 
apenas uma disputa de 22 pes-
soas em torno de uma bola. 

Ele e Silvio Luiz tabelavam 
com a torcida ao criarem bor-
dões como “feliz como pinto no 
lixo”, “briga de cachorro grande”, 
“chocolate” (referência a uma 
goleada), “parir um porco-espi-
nho” — todos carioquíssimos, 
da lavra de Rodrigues. Soube 
que, uma vez, irritado com o 
péssimo primeiro tempo de um 
jogo, ele quebrou o padrão e, ao 
invés de entrevistar jogadores, 

inventou uma conversa com a 
bola, tão maltratada durante 
aqueles 45 minutos.

Já Silvio Luiz encarnava o 
paulistão do um chopes e dois 
pastel, era quase uma versão de 
Adoniran Barbosa nas trans-
missões esportivas. Levou para 
a cabine um viés mais despoja-
do, não lapidado, meio tosco, 
fora do padrão consagrado pela 
Globo, a líder de audiência. 

Assim como Januário de 
Oliveira (“Taí o que você que-
ria”, “Cruel, muito cruel”, “Sinis-
tro, muito sinistro”), Silvio Luiz 
combinava mais com jogos mal 
iluminados, em estádios precá-
rios, com gramados cheios de 
buracos. Sabia divertir o torce-
dor; com seu talento, transfor-

mou partidas horrorosas em es-
petáculos apetitosos — e tome 
de  “Olho no lance”, “Pelo amor 
dos meus fi lhinhos”, “Pelas bar-
bas do profeta”, “O que que eu 
vou dizer lá em casa?”. Já salvou 
meu humor em alguns terríveis 
jogos do meu Botafogo.

Não acompanhei de perto 
o trabalho de Antero Greco, 
jornalista especializado em es-
portes que morreu ontem. Mas 
pela quantidade de amigos que 
o reverenciam foi, certamen-
te, um grande profi ssional e 
uma ótima pessoa. Ao lado de 
Rodrigues e de Silvio Luiz, ele 
ajudou a iluminar o jogo que 
tanto fascina os meninos e as 
meninas que um dia chegamos 
pela primeira vez a um estádio. 

Fernando Molica

Parceiros de arquibancada

MPRJ

O Procurador-Geral de Justiça do Rio, Luciano Mattos, e 

os ouvidores de todo o país no minuto de silêncio pela 

tragédia no Rio Grande do Sul

MPRJ sedia, durante dois dias, reunião com 
ouvidores de Ministérios Públicos de todo o país

Foi realizada nesta quin-
ta-feira (16) a abertura da 
70ª Reunião Ordinária do 
Conselho Nacional do Ou-
vidores do Ministério Públi-
co (CNOMP), no foyer do 
9° andar do edifício-sede do 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (MPRJ), 
no centro do Rio. Duran-
te dois dias, representantes 
das Ouvidorias dos MPs de 
todo o país vão trocar expe-
riências e debater questões 
relativas ao aperfeiçoamento 
do trabalho. A presidente 
do CNOMP, Jussara Maria 
Pordeus e Silva, abriu o en-
contro pedindo um minuto 
de silêncio em solidariedade 
às vítimas da tragédia no Rio 
Grande do Sul. O ouvidor 
do MPRS, Mauro Henrique 
Renner, participou do evento 
por videoconferência.

Na sequência, Jussara 
Maria Pordeus e Silva cum-
primentou a todos os pre-
sentes e agradeceu a acolhida 
pelo MPRJ. “Esse é um even-
to de extrema importância. 
As ouvidorias devem estar 
sempre próximas do cida-
dão, promovendo o contato, 
ouvindo e encaminhando as 
demandas”, destacou.

“Com certeza esse será 
um evento muito produtivo, 
do ponto de vista de conheci-
mento, de trabalho. A Ouvi-
doria cumpre um papel mui-
to relevante no Ministério 
Público, ela vem crescendo e 
sendo incorporada cada vez 
mais ao nosso cotidiano. E 
o desafi o agora é aprimorá-la 
cada vez mais. A Ouvidoria é 
a porta de entrada, o primei-
ro contato do cidadão. Essa 
troca de experiências permite 
maior agilidade e melhor tra-
tamento das notícias e comu-
nicações, fazendo com que 

Abertura da 70ª Reunião Ordinária do CNOMP foi 

realizada no foyer do 9ª andar do edifício-sede do MPRJ

O Ouvidor do MP do Rio Grande do Sul, Mauro Henrique 

Renner, participou do encontro de forma remota

possamos qualifi car o trabalho 
na ponta”, ressaltou o procura-
dor-geral de Justiça, Luciano 
Mattos.

O ouvidor do MPRJ, Au-
gusto Vianna, ressalta que o 
CNOMP é um conselho que 
traz muita experiência e a di-
versidade do Ministério Públi-

co. “Com os Ouvidores aqui 
reunidos, conseguimos trocar 
experiências e adquirir novas 
perspectivas de como atender 
melhor o cidadão. Experiên-
cias que já foram feitas em 
Manaus, no Rio Grande do 
Sul, em São Paulo, por exem-
plo, nós conseguimos adaptar 

para o Rio de Janeiro, cons-
truindo novas ferramentas 
que permitem que o cidadão 
seja melhor atendido e com-
preendido pela Ouvidora e 
pela instituição”, diz Augus-
to Vianna.

A Ouvidora Nacional do 
Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP), 
Ivana Cei, falou sobre a im-
portância do encontro: “Eu 
acredito no trabalho cole-
tivo, na união de forças, e 
o Ministério Público tem 
um papel fundamental. A 
sociedade quer ser ouvida, 
quer dialogar, e esse é nosso 
papel. Precisamos sair daqui 
com novas experiências, mas 
também com objetivos a se-
rem traçados”, afi rmou.

Em seguida, Cristina 
Ayoub Riche, fundadora da 
Ouvidoria da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e ex-presidente do 
Instituto Latinoamericano 
de Ombudsman- Defensores 
del Pueblo (ILO) falou sobre 
as experiências no Instituto. 
A última palestra do dia foi 
da juíza-ouvidora do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Flávia Martins, que apresen-
tou dados e a experiência de 
seu trabalho no STF.

Também participaram 
do encontro a ouvidora da 
Mulher do MPRJ, Dina 
Maria Velloso; a corregedo-
ra-geral interina do MPRJ, 
Márcia Pires; o membro au-
xiliar da Ouvidoria Nacio-
nal, Oswaldo D’Albuquer-
que Lima Neto; o presidente 
da Associação do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (Amperj), Cláudio 
Henrique Viana; o vice-pre-
sidente do CNOMP, Hum-
berto Alexandre Campos 
Ramos, entre outros.

cadores de diferentes cores. 
Estava tão entretido que não 
percebeu que fi cou sendo ob-
servar bem próximo duran-
te um bom tempo. A sensa-
ção de distanciamento em 
Nova Iorque permite esta dis-
tração. Só que há cariocas em 
cada esquina da Big Apple.

 E OS RODOVIÁRIOS? I 
- O prefeito Rubens Bomtem-
po após pressão da população, 
da imprensa e da Justiça, deci-
diu decretar caducidade de um 

contrato com a empresa de ôni-
bus Cascatinha. Contrato que 
foi “inventado” por ele mesmo 
em 2015, em um mandato an-
terior. A empresa começou a 
operar no transporte público 
da cidade sem licitação, apenas 
por força da vontade do prefei-
to. Agora, caducando o contra-
to fi ctício conseguiu agradar a 
população, que estava com a se-
gurança em risco torcendo para 
não sofrer um acidente grave 
circulando em coletivos em es-
tado tão precário. 

  E OS RODOVIÁRIOS? 
II - A decisão de decretar ca-
ducidade do contrato, como 
mostrou a coluna na última 
edição, foi há poucas horas de 
efetivamente entrar em vigor, 
à 0h desta quinta-feira (16). 
Os trabalhadores foram pegos 
de surpresa e foram às ruas 
protestar. Mas ao que tudo 
indica, fi carão desampara-
dos. As empresas que assumi-
ram as linhas da Cascatinha 
não estão obrigadas a contra-
tá-los. A Prefeitura anunciou 

a decisão no susto, sem con-
versar com os representantes 
da classe. A empresa que foi 
retirada não se pronunciou. 
Uma possibilidade seriam os 
R$ 4 milhões de outorga pre-
vistos para nova concessão do 
transporte, mas esse não deve 
sair tão cedo. O edital elabo-
rado pela Comissão Especial 
criada por Bomtempo apre-
sentou várias irregularidades 
e foi barrado pelo Tribunal de 
Contas do Estado até que seja 
revisto pela Prefeitura.
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Congresso retoma votação 
da desoneração da folha
Acordo garante retomada gradual da tributação a partir de 2025

Por Gabriela Gallo

Após o governo federal e o 
Congresso Nacional definirem as 
medidas adotadas para ajudar a 
população atingida pelas enchen-
tes no Rio Grande do Sul (RS), 
os poderes suspenderam a trégua 
velada entre si e retornaram as 
negociações frente à “guerra fria” 
entre Executivo e Legislativo. A 
expectativa é que, já na próxima 
terça-feira (21), o Congresso re-
tome a discussão sobre a desone-
ração da folha de pagamento dos 
17 principais setores da econo-
mia e redução da alíquota de mu-
nicípios. A informação foi divul-
gada pelo senador Efraim Filho 
(União Brasil-PB) à imprensa, na 
quinta-feira (16).

“É uma semana de Marcha 
dos Prefeitos, inclusive seria um 
gesto também do Congresso Na-
cional, com os municípios brasi-
leiros, que sabemos estão com as 
suas finanças esgotadas, princi-
palmente os pequenos municí-
pios, apertados com essa alíquota 
previdenciária a 20%. Esses três 
meses de alíquota a 8% deram 
um fôlego”, disse o senador.

Acordo

Na quarta-feira (15), Efraim 
Filho protocolou o Projeto de 
Lei (PL) nº 1847, de 2024, que 
tem o objetivo de validar o acor-
do fechado entre o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
com o Congresso Nacional sobre 
o tema. O acordo garante a ma-
nutenção da desoneração da fo-
lha de salários em 2024 e, a partir 
de 2025, começa um aumento 
gradual da tributação, aumen-
tando em um ponto percentual 
da Cofins-Importação para com-
pensar a desoneração.

Segundo o senador, a reto-
mada gradual para o próximo 
ano visa garantir segurança ju-
rídica às empresas enquadradas 

na desoneração. “Para dar esse 
conforto, essa paz de espírito a 
quem empreende e para quem é 
empregado não ser surpreendi-
do com um aviso prévio ou lis-
ta de demissão, eu acredito que 
construção está bem encami-
nhada”, declarou Efraim Filho.

Se aprovada a medida, o au-
mento passa a valer a partir do 
dia 31 de dezembro deste ano. 
Nos anos seguintes, ela passa-
ria para 0,8% em 2025; 0,6% 
em 2026, e 0,4% em 2027. A 
partir de 2028, será retomada 
completamente a oneração da 
folha com alíquota de 20%. Du-
rante esse período de transição, 
as empresas não precisam pagar 
impostos sobre a folha do 13º 
salário. Os três anos resultarão 
em um impacto de R$ 19,51 bi-
lhões aos cofres públicos.

Os empresários contempla-
dos pela medida têm pressa para 
que a desoneração permaneça 
neste ano, visto que, o prazo para 
o pagamento da contribuição 
previdenciária termina na próxi-

ma segunda-feira (20).
“Queremos trabalhar com 

a expectativa de que até dia 20 
essa solução esteja validada, vo-
tada, e aprovada nas duas Ca-
sas do Congresso Nacional. Se 
for preciso um prazo de tempo 
maior para que isso se consolide, 
a gente espera que haja uma por-
taria ou uma decisão adminis-
trativa do próprio governo fe-
deral suspendendo a cobrança”, 
disse Efraim Filho à imprensa.

AGU

Na noite de quarta-feira (15), 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) encaminhou um pedi-
do ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que a Suprema Cor-
te suspenda por 60 dias a Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) nº 7633, proferida pelo 
ministro Cristiano Zanin, que 
trata da desoneração da folha 
dos 17 setores da economia e nos 
municípios. O pedido foi enca-
minhado pelo advogado-geral da 
União, Jorge Messias, que voltou 

atrás com a decisão em tentar 
derrubar a desoneração da folha 
após o acordo firmado entre go-
verno e Congresso.

Em resposta, Zanin solici-
tou que a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) se manifes-
te sobre o caso. Dessa forma, o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, terá de elaborar um 
parecer informando se concorda 
ou não com o requerimento.

Há pouco mais de três se-
manas, a AGU havia recorrido 
ao STF para que derrubasse o 
projeto de desoneração da folha 
de pagamento. Na época, o mi-
nistro Cristiano Zanin acatou o 
pedido alegando que não teria 
sido demonstrado o impacto fi-
nanceiro da medida, exigido pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal e 
pela Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias. A medida virou pauta do 
plenário virtual do Supremo, que 
está com cinco votos favoráveis e 
nenhum contrário. O julgamen-
to estava suspenso após pedido 
de vista do ministro Luiz Fux.

Saulo Cruz/Agência Senado

Efraim Filho espera votar na semana que vem projeto da desoneração

Sem relator, regulamentação 
da tributária está parada
Por Gabriela Gallo

Entregue ao Congresso Na-
cional pela equipe econômica 
do governo federal há três se-
manas, a discussão acerca do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 68/24, que regulamenta 
a reforma tributária está parada 
no Legislativo por falta da defi-
nição de relatores. O presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), pretende 
votar toda a regulamentação 
atual até o dia 20 de junho. Po-
rém, a falta de um relator não 
traz expectativas otimistas para 
o tema. Tanto Lira quanto o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) querem 
aprovar a regulamentação da 
reforma tributária ainda neste 
ano, enquanto ambos ainda são 
presidentes das Casas.

A expectativa é que Lira 
anuncie os nomes responsáveis 
pela relatoria nos próximos dias. 
Ele ainda precisa anunciar o gru-
po de trabalho que vai debater a 
regulamentação da reforma tri-
butária. Na avaliação de Lira, o 
tema é muito amplo para que a 
relatoria fique concentrada nas 
mãos de apenas um deputado 
relator. Ele ainda espera que o 
grupo, formado por deputados e 
setores envolvidos, debata o tema 
dure 50 dias. Um dos nomes co-
tados para participar do grupo é 
o do deputado Mauro Benevides 
Filho (PDT-CE), vice-líder do 
maior bloco da Câmara, que faz 
parte do PP, partido de Lira.

A reforma

Tal como foi a discussão para 
aprovar a reforma, a regulamen-
tação da reforma tributária é lon-
ga e exige cuidado para não causar 
ruídos sobre a medida. Durante 
um evento na quinta-feira (15), o 
secretário extraordinário da Re-
forma Tributária, Bernard Appy, 
defendeu que a medida irá “sim-
plificar o máximo possível a vida 
dos contribuintes” e “distorcer o 
mínimo possível a organização 
da atividade econômica e as deci-
sões de consumo”.

A regulamentação gera a 
dúvida se, na prática, haverá 
um aumento de impostos ou 
não. O texto proposto pelo 
governo federal estipula que os 
entes federativos podem mu-
dar a alíquota padrão estabele-
cida no projeto final aprovado 
pelo Congresso. De acordo 
com o texto, o aumento ou 

redução do imposto base pre-
cisa ser feito em pontos per-
centuais, para, na avaliação do 
governo, trazer mais precisão à 
possíveis mudanças.

A alíquota média do Im-
posto sobre Valor Adicionado 
(IVA) é de 26,5%, podendo va-
riar entre 25,7% e 27,3%.

Durante participação do 
evento Lide Brazil Investment 
Forum, em Nova York, tam-
bém na quinta-feira (16), o re-
lator da reforma tributária na 
Câmara, deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), defendeu 
que, caso a regulamentação da 
medida gere um aumento da 
carga tributária, isso irá contra 
o princípio da reforma.

“Foi um marco histórico [a 
aprovação da reforma] e não po-
demos perder o objetivo maior 
de justiça social. Não podemos 
permitir que numa regulamen-

tação haja aumento de impos-
tos”, disse Aguinaldo Ribeiro.

Cesta Básica

Enquanto não é definido o 
grupo de trabalho e o relator res-
ponsável pelo projeto, a Comis-
são de Legislação Participativa 
da Câmara ouviu, na quinta-fei-
ra, representantes da sociedade 
civil e do governo federal sobre a 
cesta básica nacional, cujos itens 
terão alíquota zero. Os represen-
tantes defenderam que alimen-
tos ultraprocessados fiquem de 
fora da cesta básica nacional que 
será definida na regulamentação 
da reforma tributária.

A cesta básica proposta pelo 
governo federal contém 15 itens, 
no geral, saudáveis e poucos ul-
traprocessados. Esses itens fica-
rão livres de cobranças do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS) 
e da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS). Lembrando 
que o IBS é um imposto de com-
petência estadual e municipal, 
enquanto o CBS é um imposto 
de competência federal, ambos 
tributam bens e consumo.

Além desses dois tributos, 
também há o Imposto Seletivo, 
ou “imposto do pecado”, que 
incidirá sobre produtos prejudi-
ciais à saúde e ao meio ambiente, 
como bebidas alcoólicas e açu-
caradas e cigarros. Na audiência 
pública realizada na Câmara, 
os representantes defenderam 
que os itens ultraprocessados na 
cesta básica sejam taxados pelo 
novo Imposto Seletivo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira quer aprovar projetos de Haddad neste semestre

CORREIO POLÍTICO

Lula esperou poeira baixar 
para demitir Prates

Prates aprendeu que Lula não 
gosta de ser contrariado

Perigo Declarações

Questões

Parecido

Reações

Presenças

Na questão da Petrobras, 

repetiu-se o roteiro. Me-

nos do que a questão 

específica sobre a distri-
buição dos dividendos da 

estatal, o que tirou o hu-

mor de Lula foi ter inter-

pretado que Prates queria 

agir na Petrobras como se 

não fosse um seu subor-

dinado. Ok, a Petrobras é 

uma estatal, com outros 

acionistas e certos com-

promissos com o merca-

do. Mas o maior acionis-

ta é o governo, e quem 

nomeia o presidente da 

empresa é o presiden-

te da República. Ao final, 
Lula até acabou pagando 

os dividendos da forma 

como não queria. Mas, 

além da questão prática, 

o que o irritou foi se ver 

contrariado quando Pra-

tes se absteve no tema. 

O ex-ministro da Educa-

ção Cristovam Buarque 

estava em Lisboa no fa-

moso café A Brasileira, 

onde há uma estátua de 

Fernando Pessoa. Ali, ele 

dava uma entrevista a um 

jornal português, quando 

seu celular tocou. Cristo-

vam atendeu, ouviu mui-

to e pouco disse. Alguns 

minutos depois, disse à 

repórter que o entrevis-

tava: “Acabei de ser demi-

tido”. A repórter olhou-o 

incrédula e fez o seguinte 

comentário: “Vós, brasi-

leiros, tendes mesmo um 

humor muito peculiar”. 

Não era uma brincadeira: 

Cristovam tinha mesmo 

acabado de ser demitido 

pelo telefone, a partir de 

uma ligação saída do ter-

ceiro andar do Palácio do 

Planalto. O episódio vem 

à lembrança pela forma 

semelhante como ago-

ra foi demitido Jean Paul 

Prates da Petrobras.

Nos dois episódios, a mes-

ma certeza: contrariar 

Lula é um grande perigo. 

Após a sua demissão, Cris-

tovam cunhou uma ex-

pressão para explicar seu 

sentimento: “Frustralívio”, 

uma mistura de frustra-

ção com alívio. Porque 

houve tensão com Lula 

quase o tempo todo.

Cristovam dava declara-

ções nas quais criticava 

posicionamentos de Lula 

que considerava equi-

vocados com relação às 

prioridades que deviam 

ser dadas à educação. 

Imaginava que podia ser 

uma forma de pressionar. 

Lula nada dizia, mas ia 

acumulando. 

Tanto no caso de Cristo-

vam quanto no de Prates, 

é incorreto imaginar que 

os problemas decorreram 

mais de questões políticas 

e ideológicas. Ambos são 

de esquerda. Cristovam, 

como governador do DF, 

deu início aos processos 

sociais que redundaram 

no Bolsa-Família.

Se com Cristovam Lula 

pegou o telefone e demi-

tiu-o sem maiores con-

siderações, com Prates a 

diferença foi a presença 

física. Mas tinha sido Pra-

tes quem tinha pedido 

antes uma reunião com 

Lula. Quando Lula mar-

cou, foi para comunicá-lo 

que precisava do cargo. 

E Prates, como senador, 

sempre esteve afinado 
aos posicionamentos polí-

ticos do PT. Mas as mágo-

as podem gerar reações. 

Cristovam acabou deixan-

do o partido, foi primeiro 

para o PDT e depois para 

o Cidadania. Prates talvez 

agora faça caminho se-

melhante.

Lula ainda manteve na 

sala os dois desafetos de 

Prates no governo: os mi-

nistros de Minas e Ener-

gia, Alexandre Silveira, e 

da Casa Civil, Rui Costa. 

Levando Prates mesmo a 

dizer, na carta que enviou 

aos funcionários da Petro-

bras, que os dois se “rego-

zijavam” com a situação. 

Ricardo Stuckert/PR

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Lula foi seco na demissão de Jean Paul Prates

Demissão de Cristovam lembrou a saída de Prates

POR RUDOLFO LAGO
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TSE suspende julgamento 
sobre mandato de Moro

Por ana Paula Marques

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), suspendeu o julga-
mento que pode cassar o man-
dato do senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR). Os minis-
tros da Corte Eleitoral julgam 
recursos contra decisão do Tri-
bunal Regional Eleitoral do Pa-
raná (TRE-PR), que absolveu 
o senador e suplentes das acu-
sações de abuso de poder eco-
nômico, caixa 2 e uso indevido 
dos meios de comunicação.

A sessão de quinta-feira 
(16) foi a primeira de análise do 
caso e foi suspensa logo após a 
leitura do relatório apresentado 
pelo ministro Floriano de Aze-
vedo Marques. O presidente da 
Corte Eleitoral, ministro Ale-
xandre de Moraes, anunciou 
que o tribunal vai dedicar toda 
a sessão da próxima terça (21) 
para ouvir as partes e concluir 
o julgamento. Ainda restam as 
sustentações orais da defesa e 
da acusação, como a do Minis-
tério Público Eleitoral (MPE), 
que já emitiu parecer contrário 
à cassação do senador.

Os advogados de Moro 
defenderam a manutenção do 
mandato e negaram irregulari-
dades na pré-campanha.

Recurso
O recurso foi apresentado 

pelo Partido Liberal (PL) e pela 
Federação Brasil da Esperança, 
formada pelo PT, PCdoB e PV. 
Na prática, a decisão do TRE-
-PR manteve o mandato de 
Moro como senador na acusa-
ção de que o senador teria prati-
cado abuso de poder econômi-
co, uso indevido dos meios de 
comunicação, compra de apoio 
político e captação ilícita de re-
cursos durante a pré-campanha 
da eleição passada.

No final de 2021, Moro 
estava no Podemos e realizou 
atos de pré-candidatura à Pre-
sidência da República. Segun-

do a acusação, ele teria usado a 
posição para obter “vantagem 
ilícita”, a partir do momento 
em que desistiu da candida-
tura ao Planalto e se candida-
tou ao cargo de senador. De 
acordo com os partidos que 
acusam Moro, ele teria obtido 
também “altos investimentos 
financeiros” realizados antes 
de deixar o Podemos e se can-
didatar ao Senado Federal pelo 
União Brasil, seu cargo e parti-
do atual.

Por 5 votos a 2, o TRE-PR 
absolveu Moro. No julgamento, 
prevaleceu o entendimento do 
relator do caso, o desembarga-
dor Luciano Carrasco Falavinha 
Souza, para rejeitar as acusações 
do PL e do PT contra o senador 
e ex-juiz da Operação Lava-Jato.

Somente os dois desembar-
gadores escolhidos pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao cargo votaram pela 
cassação da cadeira do senador. 
O desembargador José Rodrigo 
Sade e Julio Jacob Junior, que 
votaram pela inelegibilidade do 
senador.

Os partidos que acusam 
Moro decidiram entrar com re-
curso assim que o TRE-PR de-

cidiu a favor do senador. Agora, 
a decisão final fica nas mãos da 
Corte Superior. Se os ministros 
decidirem contra Moro, ele 
pode ser levado à inelegibilida-
de por oito anos e cassação de 
seu mandato. Além do senador, 
também são alvo das ações os 
dois suplentes da chapa — Luis 
Felipe Cunha e Ricardo Augus-
to Guerra.

Expectativas
Para a advogada e especialis-

ta em Direito Eleitoral Iasmin 
Gonçalves, a previsão é de que 
os ministros analisem o caso 
com cautela. “Assim como no 
TRE-PR, é necessária a maioria 
simples de votos para condenar 
ou absolver o senador. Porém, 
ainda não é possível prever o re-
sultado. Ainda existe a possibi-
lidade de algum ministro pedir 
vista, e assim adiar o caso”, disse

Apesar disso, a expectativa é 
de que os ministros sigam a de-
cisão do TRE-PR e mantenham 
o mandato de Moro, tanto por 
ter sido absolvido pelo tribunal 
regional, quanto pela represen-
tação do MPE. Além disso, o 
que se ventila é que, entre os mi-
nistros da corte eleitoral existe 

o entendimento de que não há 
regras claras sobre o que é per-
mitido gastar na pré-campanha.

Questões politicas
A política também pode re-

cair em cima da decisão dos mi-
nistros, isso porque poderia ali-
mentar um embate do Judiciário 
com o Legislativo, que vem 
acontecendo há algum tempo, 
mas, que agora parece ter tido as 
bandeiras brancas hasteadas.

Os dois poderes chegaram 
a travar “batalhas” sobre algu-
mas decisões polêmicas que 
envolvem pautas conservado-
ras, como o caso do julgamento 
da descriminalização do porte 
maconha no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e a PEC das 
Drogas que criminaliza o porte 
e posse de qualquer quantida-
de de entorpecentes, aprovada 
no Senado Federal e que agora 
segue para a análise da Câmara 
dos Deputados.

Outro assunto que também 
marcou um “embate” entre os 
poderes foi o marco temporal 
para as terras indígenas, defen-
dida pelo Congresso Nacional, 
mas que a tese foi derrubada 
pela Suprema Corte.

Sessão deve ser retomada na próxima semana no tribunal
Lula Marques/ Agência Brasil

Tendência é TSE manter o mandato de Sergio Moro

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), André 
Mendonça, foi eleito na quin-
ta-feira (16) para o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Ele 
assumirá a vaga de Alexandre de 
Moraes,  hoje o presidente da 
Corte Eleitoral. O mandato de 
Moraes se encerra no dia 3 de ju-
nho. Ao ser anunciado, em sessão 
plenária do Supremo, Mendonça 
elogiou Moraes e afirmou que o 
colega conduziu o tribunal “com 
muita firmeza e competência”.

As eleições para a Corte 
Eleitoral obedecem a um ro-
dízio entre os ministros. O 
anúncio, portanto, era espera-
do e uma formalidade. Ainda 
assim, Mendonça pediu a pa-
lavra para homenagear Mo-
raes. “Ainda que não seja uma 
despedida, com o sucedo, não 
posso deixar de consignar ex-
pressamente meu respeito a 
Vossa Excelência, minha con-
sideração e amizade”, disse. 

Além disso, de modo espe-
cífico, Mendonça comentou a 
condução do TSE por Moraes. 
“Deixo o meu registro da ges-
tão exitosa de Vossa Excelência 
à frente do TSE, conduzindo o 
tribunal em tempos onde, por 
vezes, algumas turbulências, di-
gamos assim, alguns questiona-
mentos. E Vossa Excelência com 
muita firmeza e muita compe-
tência o fez à frente do Tribunal 
Eleitoral”, afirmou. 

Moraes agradeceu as pala-

vras e brincou sobre a próxima 
presidência. “Agradeço e desejo 
muita felicidade a partir do mês 
que vem no TSE. Tenha certeza 
que vai se apaixonar no TSE. E 
terá a sorte que eu não tive de 
ser presidido pela ministra Cár-
men Lúcia”, disse. 

Cármen Lúcia foi eleita no 
dia 7 de maio. Na mesma ses-
são, o ministro Kassio Nunes 
Marques foi eleito o vice-presi-
dente do tribunal. Os dois esta-
rão à frente do TSE nas eleições 
municipais deste ano. Esta será 
a segunda vez de Cármen como 
presidente da Corte. Ela tam-
bém presidiu o tribunal entre 
2012 e 2013. 

Por fim, o presidente do 
STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, afirmou que fará os 
cumprimentos na troca de ges-
tão. “No momento devido, farei 
a saudação devida à participação 
de Vossa Excelência, meritória e 
histórica, no TSE”, disse.

Moraes
Moraes assumiu o TSE às 

vésperas das eleições de 2022, 
quando ele se consolidou como 
personagem central para a polí-
tica nacional. Sob a sua gestão, 
o tribunal aprovou resoluções 
para aumentar o rigor para 
combate às fake news, reforçou 
o papel de um órgão interno 

para a atuação em plataformas 
sociais online. 

O trabalho da assessoria 
também serviu para Moraes 
turbinar inquéritos do STF que 
apuram disseminação de fake 
news e suposta tentativa de gol-
pe de Estado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e seus aliados. 

Dos representantes do Supre-
mo como titulares no TSE, com 
a troca de cadeiras em junho, a 
balança está mais favorável ao 
bolsonarismo, com dois indica-
dos pelo ex-presidente Bolsonaro 
ao STF, Kassio e Mendonça. 

Com informações de Ana 
Pompeu (Folhapress)

andré Mendonça é eleito  
para o tSE na vaga de Moraes

José Cruz/Agência Brasil

Mendonça assumirá vaga no TSE em junho

CORREIO BASTIDORES

Check in de base de Canoas 
será em shopping 

Janja trabalha contra imposto 
a produtos importados

PT resiste Popularidade

Uruguai

Desde janeiro

Interpol

Petições

O ParkShopping de Cano-
as (RS) deverá servir como 
apoio para o uso da Base 
Aérea de Canoas como 
aeroporto comercial. 

Pela proposta que está 
sendo negociada pelo co-
mando da base, uma par-
te do shopping será usa-
da como local de check 
in dos passageiros — eles 
irão de ônibus até o em-
barque. A base fica a 3,5 

quilômetros do shopping.
A operação de voos 

comerciais na pista con-
trolada pela Aeronáutica 
deverá começar a ocorrer 
já na próxima semana.

Canoas fica a 15 quilô-
metros da capital gaúcha. 
Não há previsão para a 
volta dos voos ao aeropor-
to internacional de Porto 
Alegre, que foi invadido 
pela água da chuva.

Casada com o presiden-
te Lula (PT), a socióloga 
Rosângela Lula da Silva, 
a Janja, comanda a resis-
tência à aprovação, pela 
Câmara, de projeto que 
passa a taxar compras de 
até US$ 50 (R$ 255) feitas 
no exterior. No ano pas-
sado, ela conseguiu que 
Lula revogasse a taxação, 
que considerava impopu-
lar. A medida cobrança 
desses impostos é defen-
dida por entidades como 

as confederações da in-
dústria, comércio e agri-
cultura, que reclamam de 
concorrência desleal.
A nova versao da taxação 
foi incluída, a pedido do 
presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), no pro-
jeto do governo que ins-
titui o Mover, programa 
de estímulo à eficiência 
energética em automó-
veis. O jabuti foi colocado 
na proposta por seu rela-
tor, Átila Lira (PP-PI).

Ao longo da semana, Lira 
tentou articular a aprova-
ção do projeto, mas es-
barrou na resistência do 
PT. Embora o partido não 
tenha votos para barrar a 
proposta, sua posição ge-
rou um impasse: a oposi-
ção teme o ônus de enca-
recer compras feitas pela 
população.

A maior parte dessas 
compras é feita em sites 
de origem chinesa, como 
Shopee e Shein. Janja 
tem alegado que o fim da 
isenção comprometeria 
ainda mais a popularida-
de de Lula na classe mé-
dia baixa. O valor mensal 
das compras chega a su-
perar R$ 1 bilhão.

Num dos documentos, 
Gonet afirma que, de 
acordo com ofício recebi-
do da Secretaria de Jus-
tiça e de Segurança de 
Minas, desde 12 de janeiro 
que Jupira Silvana da Cruz 
Rodrigues “permanece 
sem contato de localiza-
ção e dados”. Ela teria fu-
gido para o Uruguai.

Petições enviadas ao Su-
premo Tribunal Federal 
indicam que a Procura-
doria-Geral da República 
ignorava que, desde ja-
neiro, réus condenados 
por participação em ten-
tativa de golpe de Estado 
haviam se livrado de tor-
nozeleiras eletrônicas e 
fugido do país.

Em outros casos, Gonet 
atribui informações de 
falta de contato a varas 
de execuções de tribunais 
estaduais. A PGR não es-
clareceu quando foi infor-
mada das irregularidades. 
Gonet pediu a inclusão 
dos foragidos na lista ver-
melha da Interpol e de-
cretação de suas prisões.

No fim da tarde de quar-
ta, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
enviou as petições para 
o ministro Alexandre de 
Moraes, relator dos pro-
cessos relacionados ao 8 
de Janeiro. Em alguns de-
les, cita as datas em que 
os condenados deixaram 
de usar as tornozeleiras.

Lucas Nunes/FAB

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Base será alternativa ao aeroporto de Porto Alegre

Mulher do presidente resiste à cobrança de taxas

POR FERNANDO MOLICA
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Monitor do PIB/FGV registra 
desaceleração da atividade

UE é o principal destino 
das exportações nacionais

CORREIO ECONÔMICO

Balança positiva China na ponta 

IGP-10 sobe

Impacto gaúcho

Repeteco

Consumo cresce

Em sinal de desaceleração, 
o PIB teve expansão de 
0,7% no primeiro trimestre 
do ano, ante o trimestre 
anterior (4T23), observou o 
Monitor do PIB, do Institu-
to Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Var-
gas (Ibre/FGV). 

Ante o primeiro tri-
mestre do ano passado 
(1T23), houve alta de 2,3%. 
De fevereiro a março, o 

indicador subiu 0,4%, 
mas queda, ante março 
de 2023.

A coordenadora do 
Monitor do PIB/FGV, Julia-
na Trece diz que “o cresci-
mento de 0,7% da econo-
mia no primeiro trimestre, 
ante o trimestre anterior, 
foi muito disseminado 
na maioria das atividades 
econômicas e componen-
tes da demanda”.  

A União Europeia foi o 
principal destino das ex-
portações brasileiras em 
abril último, cujo volu-
me cresceu 46,2%, ante 
igual mês do ano passa-
do, apontou o Indicador 
de Comércio Exterior 
(Icomex), divulgou, nessa 
quinta-feira (16), o Insti-
tuto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getúlio 
Vargas (Ibre/FGV). 

Entre os itens que 
responderam por essa 

elevação, a entidade des-
taca as remessas de pe-
tróleo, café não torrado e 
farelo de soja.

Depois da Europa, os 
Estados Unidos são os 
maiores importadores do 
país (22%), seguidos pela 
China (14%), no compara-
tivo citado, além da Ásia 
- que exclui a China e o 
Oriente Médio) - (38,7%), ao 
passo que as exportações 
para a Argentina apresen-
taram recuo de 34,2%.

Com o superávit de US$ 
9 bilhões da balança co-
mercial brasileira em abril, 
o saldo positivo acumu-
lado de janeiro a abril de 
2024, ante igual período 
de 2023, totalizou US$ 
27,7 bilhões, patamar US$ 
4,1 bilhões maior ao do 
primeiro quadrimestre do 
ano passado (1Q23). 

No ranking de contribui-
ções ao superávit nacio-
nal, por valores, a China 
lidera (US$ 13,9 bilhões) 
acima dos US$ 3,4 bilhões 
dos demais países asiá-
ticos; demais países da 
América do Sul (US$ 2 bi-
lhões) e EUA (US$ 412 mi-
lhões). Já a UE foi deficitá-
ria em US$ 817 milhões.

A pressão exercida no co-
mércio atacadista pelo 
aumento das commo-
dities (11,70%) e da soja 
(4,73%) determinou a alta 
de 1,08% do Índice Geral 
de Preços – 10 (IGP-10) em 
maio corrente, em con-
traste com o mês anterior, 
quando havia recuado 
0,33%, informou a FGV.

Ao salientar “não ser tri-
vial”, medir o impacto do 
desastre ambiental no Rio 
Grande do Sul, Juliana as-
sinala que, “além do efeito 
direto sobre a economia 
gaúcha, há os efeitos se-
cundários referentes às 
cadeias produtivas do es-
tado e os esforços para o 
seu reerguimento”. 

Repetindo a alta de 0,45% 
da 1ª quadrissemana de 
maio, o Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) avançou neste 
mesmo percentual, na 
segunda leitura, segun-
do divulgou, nesta quin-
ta-feira (16), a FGV. Em 12 
meses, o índice acumula 
alta de 3,23%. 

No comparativo trimes-
tral (1T24/4T23), quanto à 
demanda, o consumo das 
famílias avançou 4,4%, de-
vido a avanços dos setores 
de serviços e de bens du-
ráveis. Já a Formação Bru-
ta de Capital Fixo (nível de 
investimentos) subiu 3,4% 
no comparativo anual 
(1T24/1T23).

Divulgação 

Divulgação 

Indicador da FGV capta perda de ímpeto da economia

Commodities têm a Europa como destino preferencial 

Fazenda projeta avanço 
maior do PIB este ano: 2,5%
Consumo interno aquecido e exportações em alta ‘explicam’ revisão  

Por marcello Sigwalt

Em nova atualização sur-
preendente, a Secretaria de 
Política Econômicas (SPE) do 
Ministério da Fazenda revisou 
para cima a previsão de cresci-
mento do PIB (Produto Inter-
no Bruto) para este ano, que 
passou de 2,2% para 2,5%, de 
acordo com dados do Boletim 
Macrofiscal, divulgados nessa 
quinta-feira (16). Com relação 
a 2025, a projeção federal foi 
mantida em 2,8%. No caso de 
2024, o argumento federal de-
corre da expectativa em torno 
do desempenho expressivo do 
consumo interno e do setor ex-
terno, via vantagens cambiais, 
que alavancam as exportações.

Segundo o Boletim Macrofis-
cal, “para o avanço nas estimativas 
de absorção doméstica, contribuí-
ram o crescimento robusto das 
vendas no varejo e dos serviços 
prestados às famílias, o aumento 
na geração líquida de postos de tra-
balho e a expansão das concessões 
de crédito. Os sinais de recupera-
ção do investimento, baseados na 

expansão de indicadores de ativi-
dade na construção civil e no cres-
cimento das importações de bens 
de capitais, também auxiliaram 
nesse sentido. Para o setor externo, 
a perspectiva de maior contribui-
ção reflete a depreciação cambial 
recente”.

Levando em conta os dados 

da Fazenda, a conclusão é de 
que as expectativas do Execu-
tivo se mantêm acima daquelas 
emitidas pelo mercado, que não 
passaram de 2,09% para este 
ano, e de 2% para o próximo, 
segundo consta da última edi-
ção do boletim Focus do Banco 
Central (BC).   

A melhoria das previsões do 
Executivo, contudo, ainda não 
contempla os impactos da cala-
midade do Rio Grande do Sul. 
“A magnitude do impacto de-
pende da ocorrência de novos 
eventos climáticos, de transbor-
damentos desses impactos para 
estados próximos”.  

Divulgação

Boletim Macrofiscal vê crescimento ‘robusto’ de vendas no varejo e de serviços às famílias

“Deterioração clara da go-
vernança corporativa e sinais 
generalizados de falta de inde-
pendência do conselho de ad-
ministração”. 

O petardo de precisão foi 
disparado pelo presidente da 
Associação de Investidores do 
Mercado de Capitais (Amec), 
Fabio Coelho, ao ‘ecoar’ a visão 
dos investidores minoritários, 
segundo a qual, mais uma vez, 
o governo descumpriu forma-
lidades que cabem às empresas 
de capital aberto, no caso de 
mudança no comando da pe-
troleira.   

 “Acompanhamos os assun-
tos estatais não é de hoje e o 
que vemos é a deterioração cla-
ra da governança corporativa e 
sinais generalizados de falta de 
independência do conselho de 
administração”, criticou Coe-
lho, para quem falou clareza 
(por parte do Executivo) para 
explicar, tanto a investidores, 
quanto aos meios oficiais, “os 

motivos para a saída e a entrada 
dos presidentes executivos da 
companhia”. 

“Sem isso, a percepção de 
risco é muito elevada, os planos 
de investimentos podem ser 
comprometidos e parece haver 
mais uma rodada de interfe-
rência inadequada em assuntos 

iminentes”, afirma o dirigente 
da Amec, que reúne 60 inves-
tidores institucionais (locais e 
estrangeiros), com mandatos 
de investimento em ações que 
totalizam R$ 900 bilhões. 

Como o anúncio da troca 
de comando da petroleira foi o 
inverso do que ocorre, normal-

mente, com empresas privadas, 
a consequência imediata foi 
percebida, nessa quarta-feira 
(15), no preço das ações e de 
seu valor do mercado, com per-
das de 6,73% e de mais de R$ 
35 bilhões, respectivamente. 

Entre os ingredientes do 
caldeirão em que o ex-presiden-
te Jean Paul Prates foi fritado, 
constam divergências – como o 
uso político do gás natural, em 
vez de sua reinjeção nos poços, 
a título de aumentar a produção 
de óleo – assim como a destina-
ção de parte do faturamento da 
estatal para subsidiar o preço dos 
combustíveis, para alegria do 
consumidor-eleitor, enquanto a 
eleição municipal não chega.

Em que pese as barreiras es-
tatutárias, a governança da es-
tatal também foi afetada pelas 
proteções definidas pela Lei das 
Estatais, endossadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal, o que con-
tribuiu para tornar mais incerto 
seu futuro. (M.S.)

amec: governança da estatal deteriorada
Divulgação

Interferência na Petrobras está na raiz da ‘desgovernança’

anP adia processo no Porto de Santos

Desoneração: projeto é adiado para terça

Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

O diretor Fernando Mou-
ra, da ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás e Bio-
combustíveis), pediu vista e 
paralisou, nesta quinta-feira 
(16), julgamento de processo 
que trata da autorização da 
operação do TRSP (Terminal 
de Regaseificação de São Pau-
lo) no Porto de Santos pela 
Compass, empresa de gás na-
tural da Cosan.

A decisão deu mais tempo 
à companhia, já que a Cosan 
entende que houve autoriza-
ção tácita e já está operando 
no TRSP, que está pronto 
desde o início do ano, sob 
alegação da Lei da Liberdade 
Econômica.

A legislação, aprovada du-
rante o governo de Jair Bol-
sonaro (PL), dá aval para esse 
tipo de operação na ausência 
de manifestação do órgão re-
gulador em um prazo de 60 
dias após a empresa apresentar 

os documentos necessários.
A Folha de S.Paulo apu-

rou com uma fonte da ANP 
que a proposta da área técni-
ca é autorizar a operação, que 
leva o gás natural importado 
do Porto de Santos para a 
região metropolitana de São 
Paulo. A condicionante da 
agência, contudo, é que o gás 
não passe pelo gasoduto Su-
bida da Serra.

Esse gasoduto teve a licen-
ça de instalação aprovada para 
a Comgás pelo estado de São 

Paulo por meio do decreto 
65.889/2021. A distribuidora 
é controlada pela Compass, 
que seria dona do terminal de 
importação.

Essa da ANP diz que o mo-
tivo da condicionante de o gás 
não subir pelo gasoduto é téc-
nico. Há uma decisão vigente 
da agência que considera o 
gasoduto como transporte, e 
não distribuição. Por isso se-
ria preciso licenças separadas 
para operar o TRSP e o acesso 
ao Subida da Serra.

Por Thaísa oliveira e adriana 

Fernandes (Folhapress)

A votação do projeto de lei 
que garante a manutenção da 
desoneração da folha de salá-
rios para 17 setores em 2024 e 
a reoneração gradual a partir de 
2025 ficou para a próxima ter-
ça-feira (21), um dia depois do 
prazo que as empresas têm para 
fazer o pagamento do tributo.

O autor, senador Efraim 
Filho (União Brasil-PB), que-

ria que o projeto fosse votado 
pelo Senado nesta quinta-feira 
(16), a tempo de ser aprovado 
também pela Câmara dos De-
putados até o dia 20. A sessão, 
no entanto, acabou cancelada.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
espera se encontrar ainda nesta 
quinta com o ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda). O sena-
dor também cobra uma solução 
para a desoneração dos municí-
pios até segunda (20), quando 

começa a anual Marcha dos 
Prefeitos, em Brasília.

Agora, a expectativa das em-
presas é que o ministro do STF, 
Cristiano Zanin suspenda, até 
dia 20, os efeitos da reoneração.

Na quarta (15), a AGU 
(Advocacia-Geral da União) 
pediu a suspensão por 60 dias 
dos efeitos da liminar de Zanin 
que interrompeu a prorrogação 
da desoneração da folha.

Se o pedido não for atendi-
do no prazo, as empresas terão 

que pagar a contribuição previ-
denciária sem os efeitos da de-
soneração da folha. Na prática, 
será um tributo maior, com a 
volta da cobrança da alíquota 
de 20% sobre a folha de salário.

As empresas também espe-
ram que a Receita Federal pos-
sa resolver o impasse, adiando o 
prazo de pagamento por cinco 
dias, até que a votação do proje-
to esteja concluída. A Fazenda, 
no entanto, não confirma essa 
possibilidade.
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CORREIO ESPORTIVO

Normal

Falou

Luto no jornalismo esportivo

Protestos

Homenagem

SAF DO VASCO

Após retomar o con-

trole das ações do 

futebol por meio de 

liminar da Justiça, 

Pedrinho, presiden-

te do Vasco, afirmou 
que recorreu na 

justiça para garan-

tir que o Vasco não 

sofra penhoras por 

conta do processo 

de falência em que se 

encontra a 777 Partners. Ele também afirmou que a SAF 
será para sempre e que não há interesse na associação 

em reassumir o futebol, garantindo que o modelo de 

SAF seja o vigente no Club de Regatas Vasco da Gama.

Segundo membro da 

equipe de Álvaro Pacheco, 
a instabilidade política do 

Vasco não afeta em sua 

negociação com o clube. 

O português é esperado 

para chegar ao Rio entre 
domingo (19) e terça (21).

Em entrevista ao jornal 
português “Record”, o téc-

nico Bruno Lage, ex-Bota-

fogo, negou ter proble-

mas com Tiquinho Soares 

e disse que pedidos de 

reforços não foram aten-

didos por John Textor.

A quinta-feira (16) mar-

cou a despedida de três 

lendas do jornalismo es-

portivo. O radialista e ex-

-técnico do Flamengo 
Apolinho faleceu aos 87 

anos, na noite de quarta 

(15), vítima de um câncer. 
Já na manhã de quinta, o 

jornalista Antero Greco fa-

leceu aos 69 anos, vítima 
de um tumor cerebral. O 

narrador histórico Silvio 
Luiz também faleceu na 

quinta aos 89 anos. Ele co-

briu seis Copas do Mundo 
e nove Olimpíadas. Que 
descansem em paz.

Torcedores do Flumi-
nense ficaram divididos 
quanto aos protestos con-

tra o técnico Fernando Di-
niz colados e pichados em 

frente à sede tricolor, em 

Laranjeiras. O time está 

indo mal no Brasileirão.

A torcida do Flamengo 
está preparando uma ho-

menagem para o Apolinho 

na partida contra o Millio-

narios, no Maracanã, no 

próximo dia 28, pela Liber-

tadores. Ele terá o nome 

cantado pela torcida.

Reprodução

Pedrinho deu entrevista coletiva

CORREIO NO MUNDO

Crise climática I

Caso grave

Aeronave retornou ao aeroporto

Atirador

Crise climática II

FOGO NO AR

O motor de um Bo-

eing 747-400 da 

companhia Terra 

Avia, de Moldova, 
que partia da Indo-

nésia rumo a Medi-

na, na Arábia Sau-

dita, pegou fogo 

durante a decola-

gem na quarta-feira 

(15) e precisou retor-

nar à pista para fazer 

um pouso de emergência no Aeroporto Internacional 

Sultan Hasanuddin. Ninguém ficou ferido.
O avião fazia um voo da aérea Garuda Indonesia e trans-

portava 468 pessoas, entre passageiros e tripulação. 

Correr 42 maratonas em 
42 dias em 42 cidades 

na França, sem pausas. 
Esse é o desafio lançado 
pelo coach e conferencis-

ta Philippe Moreau, 62. O 

francês é um dos embai-

xadores da ONG Team for 
the Planet.

O primeiro-ministro da 

Eslováquia, Robert Fico, 
59, foi baleado na quar-

ta-feira (15) na cidade de 

Handlová, a 190 quilôme-

tros de Bratislava, capital 
do país. Ele foi encami-

nhado a um centro de 

saúde na região.

Dentre eles havia peregri-
nos que iriam para Meca, 

cidade saudita sagrada 

para os muçulmanos.

Imagens postadas nas 

redes sociais, que não pu-

deram ser verificadas pela 
AFP, mostram que, no 
momento da decolagem, 

o motor quatro teve um 
forte barulho de estouro, 

seguido por chamas.

A aeronave retornou ime-

diatamente ao aeroporto 

depois que “foi observa-

do incêndio em um dos 

motores”, disse a Garuda 
Indonesia.

Um homem foi imobili-

zado e detido pela polícia 

logo após o ataque. A im-

prensa local identificou o 
atirador como Juraj Cin-

tula, 71, um poeta ama-

dor. Ele é ex-segurança 

e membro da Sociedade 

Eslovaca de Escritores.

A saga ultramaratonista 

-na qual vai correr uma 
distância total de 1.764 
km- tem como objetivo 
jogar luz à mudança cli-

mática e à urgência de 

ações em defesa do meio 

ambiente em um mundo 

com cada vez mais efeitos

Reprodução

Avião iria à Arábia Saudita

Uma amizade por gerações

Dorival convocará mais três

Xi Jinping diz que buscará consolidar relações com Putin

Conmebol aumenta número de inscritos para a Copa América

O líder chinês, Xi Jinping, 
afirmou ao presidente russo, 
Vladimir Putin, que buscará 
“consolidar a amizade entre os 
dois povos por gerações”, como 
“bons vizinhos, amigos e par-
ceiros”. Putin chegou a Pequim 
nesta quinta (16) para uma visi-
ta de dois dias, a primeira após 
ser reeleito.

Xi acrescentou que a re-
lação bilateral foi “duramen-
te conquistada”, resistindo às 
“mudanças nas circunstâncias 
internacionais”, e que é preciso 
valorizá-la, prometendo atuar 
em conjunto para “defender a 
eqüidade e a justiça no mundo”. 
Descreveu a conversa como 
“sincera e cordial”.

Também com comentários 
genéricos, Putin afirmou que 
a própria conversa mostram a 
importância da relação bila-
teral, que descreveu como um 
dos principais fatores de “esta-
bilização” no mundo, hoje, não 
se voltando “contra ninguém”.

Acrescentou que as prio-
ridades no diálogo com Xi 
foram comércio, investimen-
to e energia, esta com “planos 
concretos” ainda não divulga-
dos. Sobre segurança regional, 
questionou a criação de “blocos 
militares fechados” na Ásia, 
em referência àqueles que vêm 

sendo montados pelos Estados 
Unidos.

Também em menção indi-
reta aos EUA, Xi falou contra 
a “mentalidade de Guerra Fria” 
baseada na busca de “hegemo-
nia unilateral e confronto de 
blocos”. O relato chinês do en-
contro sublinhou, como “cen-

tral para a parceria estratégica 
ampla” sino-russa, o “apoio 
mútuo e firme em questões li-
gadas às grandes preocupações 
e aos interesses fundamentais 
de cada um”.

Após duas horas e meia de 
reunião, os líderes e outras au-
toridades chinesas e russas as-
sinaram documentos diante da 
imprensa no Grande Salão do 
Povo, em Pequim, encerrando 
com um aperto de mãos de Xi 
e Putin. Os dois já se reuniram 
mais de 40 vezes desde a pri-
meira, em 2010.

Comentando o encontro 
em mídia social chinesa, o jor-
nalista e influenciador Hu Xi-
jin afirmou que a China é hoje 
“a única potência mundial que 
pode receber os líderes ociden-
tais e da Rússia”, referência aos 
encontros de Xi com líderes eu-
ropeus nas últimas semanas.

Por: Nelson de Sá 
(Folhapress)

por Igor siqueira e thiago 

Arantes (Folhapress)

A Conmebol aprovou o au-
mento de jogadores inscritos 
na Copa América. Agora, as 
seleções podem chamar até 26 
jogadores e não só 23, como es-
tava definido inicialmente. Por 
isso, Dorival Júnior vai convo-
car mais três nomes para a sele-
ção brasileira, segundo o UOL 
apurou. O aumento do número 
de inscritos foi aprovado em re-
união do Conselho da Conme-
bol, na Tailândia.

Dorival convocou semana 
passada 23 jogadores, mas a CBF 
ainda não definiu quando divul-
gará os três nomes adicionais.

Ainda que haja mais ins-
critos, o número máximo de 
relacionados para o banco de 
reservas a cada partida ain-
da será de 23, considerando a 

soma de jogadores e comissão 
técnica. Uma conta possível é 
15 jogadores e 8 membros da 
comissão no banco.

Para efeito de custos por 
parte da Conmebol, a entidade 
manteve o limite de 50 membros 
de delegação com passagens, ali-

mentação e hospedagem banca-
dos pela organização.

Se alguma seleção quiser 
ultrapassar, terá que bancar os 
integrantes adicionais. E esse 
limite não pode superar 15, fa-
zendo com que a delegação, ao 
todo, tenha 65 pessoas.

Os convocados até 
agora

Goleiros: Alisson (Liver-
pool), Bento (Athletico-PR) e 
Ederson (Manchester City)

Laterais: Danilo ( Juven-
tus), Yan Couto (Girona), Gui-
lherme Arana (Atlético-MG) e 
Wendell (Porto)

Zagueiros: Beraldo (PSG), 
Éder Militão (Real Madrid), 
Gabriel Magalhães (Arsenal) e 
Marquinhos (PSG)

Meias: Andreas Pereira 
(Fulham), Bruno Guimarães 
(Newcastle), Douglas Luiz (As-
ton Villa), João Gomes (Wol-
verhampton) e Lucas Paquetá 
(West Ham)

Atacantes: Endrick (Pal-
meiras), Evanilson (Porto), 
Gabriel Martinelli (Arsenal), 
Raphinha (Barcelona), Rodry-
go (Real Madrid), Savinho (Gi-
rona) e Vini Jr (Real Madrid).

Reprodução

Rafael Ribeiro/ CBF

Putin chegou em Pequim na última quinta-feira

Dorival convocará mais três nomes para a Copa América

pirâmides do Egito 
margeavam rio Nilo

Câmera registra 
motorista pendurado

As pirâmides que ainda 
existem hoje no Egito estão po-
sicionadas relativamente longe 
do rio Nilo, mas a situação era 
muito diferente quando elas 
começaram a ser construídas 
a partir de 4.700 anos atrás, 
indica um novo estudo. Análi-
ses geológicas sugerem que os 
monumentos, de início, mar-
geavam um braço desaparecido 
do grande rio egípcio, provavel-
mente utilizado para carregar 
as matérias-primas das estrutu-
ras com mais facilidade.

A pesquisa, assinada por 
especialistas dos EUA, da Aus-
trália e do Egito, defende que 
as pirâmides estavam alinha-
das com esse “Nilo secundário” 
num traçado que vai de Gizé 
(perto do atual Cairo), onde 
ainda estão os mais famosos 
monumentos desse tipo, rumo 
ao sul, na localidade de Lisht, a 
65 km da capital egípcia.

Detalhes sobre os achados 
estão em artigo na revista es-
pecializada Communications 
Earth e Environment. 

A câmera de segurança de 
um caminhão registrou o mo-
mento em que o veículo sofre 
um acidente e fica pendurado 
em uma ponte de Kentucky, 
nos Estados Unidos.

Imagens mostram a moto-
rista dentro da cabine do ca-
minhão, pendurado sobre o rio 
Ohio. O acidente foi registrado 
no mês de março, mas as ima-
gens só foram divulgadas nesta 
quarta-feira (15), durante o jul-
gamento do motorista de outro 
veículo que trafegava na ponte 

e causou o acidente.
Condutora tentou desviar 

de carro antes de ficar pendu-
rada a 20 metros de altura. No 
vídeo, é possível ver que Sydney 
Thomas, 26, tenta desviar de 
um veículo, quebrando parte 
do guarda-corpo da ponte e fi-
cando pendurada. 

A câmera de segurança de 
um caminhão registrou o mo-
mento em que o veículo sofre 
um acidente e fica pendurado 
em uma ponte de Kentucky, 
nos Estados Unidos.

As equipes que disputam 
o Campeonato Inglês vão rea-
lizar, de acordo com o The 
Athletic, uma reunião em ju-
nho que pode banir o VAR da 
próxima temporada do torneio. 
A tecnologia foi introduzida 
na competição em 2019 e, nos 
últimos meses, vem deixando 
times e torcedores insatisfeitos.

O site elaborou uma lista 
com nove consequências nega-
tivas da tecnologia nas partidas, 
segundo as diretorias dos clu-
bes envolvidos.

A frustração dos torcedores 
em comemorações, a demora nas 

decisões e a distorção do “propó-
sito” do VAR foram alguns dos 
pontos citados. A quantidade de 
erros dos árbitros e até corrup-
ção também são itens incluídos.

Veja os nove motivos
1. Impacto nas comemora-

ções dos gols e na paixão espon-
tânea, fato que torna o futebol 
especial;

2. Frustração e confusão 
dentro dos estádios devido 
às demoradas verificações do 
VAR e à má comunicação;

3. Ambiente mais hostil 
com protestos, vaias ao hino da 

Premier League e gritos contra 
o VAR;

4. Distorção do propósito 
original do VAR de corrigir 
erros claros e óbvios -- agora 
analisando excessivamente de-
cisões subjetivas, fato que com-
promete a fluidez e a integrida-
de do jogo;

5. Diminuição da responsa-
bilização dos árbitros de campo 
devido à rede de “segurança” do 
VAR, gerando uma abusiva au-
toridade em campo;

6. Erros contínuos do VAR, 
com os torcedores incapazes 
de aceitar erros humanos após 

múltiplos replays -- causando 
a desconfiança nos padrões de 
arbitragem;

7. Interrupção do ritmo ace-
lerado da Premier League com 
verificações demoradas do VAR 
e mais tempo de acréscimo, fa-
zendo com que as partidas se-
jam excessivamente longas;

8. Discurso constante sobre 
as decisões do VAR, muitas ve-
zes ofuscando a partida em si e 
manchando a reputação da liga;

9. Diminuição da confiança 
e da reputação, com o VAR ali-
mentando alegações de corrup-
ção completamente absurdas

premier League vota banimento do VAr
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Vergonha dos sintomas afasta diagnóstico 
de doenças inflamatórias intestinais

Chefe de gastroenterologia da Rede D’Or relata que pacientes — 41% demoram mais de um ano 

para ter o diagnóstico — evitam consultórios para não admitir que sofrem de diarreia crônica

por Redação

M
aio é o mês 
do roxo, 
cor da cam-
panha que 
visa alertar 

sobre as doenças inflamatórias 
intestinais (DIIs), que são crô-
nicas e autoimunes. Estimativas 
apontam que um em cada mil 
brasileiros esteja com alguma 
DII, número que coloca esse 
grupo de enfermidades tão co-
mum quanto a apendicite, por 
exemplo. O diagnóstico, no 
entanto, não segue a mesma 
rapidez. Segundo pesquisa da 
Associação Brasileira de Colite 
Ulcerativa e Doença de Crohn 
(ABCD), 41% dos pacientes 
só são diagnosticados após um 
ano do início dos sintomas. O 
cenário é preocupante, pois 
as DIIs limitam a vida social e 
profissional da pessoa.

Em entrevista, Antônio 
Carlos Moraes, diretor da Fe-
deração Brasileira de Gastroen-
terologia (FBG) e chefe de gas-
troenterologia da Rede D’Or, 
destaca que o preconceito é 
a principal barreira para um 
diagnóstico precoce; também 
relata o impacto dos sintomas 
na vida do paciente e a necessi-
dade de preparar as equipes de 
emergência para saber identifi-
car se o paciente é um possível 
caso de DII.

Correio da Manhã: Qual é 
a razão da dessa demora no 
diagnóstico?
Antônio Carlos Moraes: 
Acredito que haja dois pon-
tos a serem considerados. O 
primeiro é quanto ao preparo 
das equipes de emergências 
para saber identificar possíveis 
sinais de doença inflamató-
ria intestinal. Verificamos no 
relatório da ABCD que le-
vam de quatro a cinco idas na 
emergência, em média, para 
que seja cogitada a possibilida-
de de DII. Para um grupo de 
doenças tão frequente quan-
to a apendicite, é um número 
considerado elevado. Os pro-
fissionais têm que estar atentos 
para cogitar que os sintomas 
manifestados pelo paciente 
podem ser de DII, principal-
mente a diarreia crônica.Por 
outro lado, DIIs são doenças 
com sintomas limitantes e 
que causam vergonha em vá-
rios pacientes – chamamos de 
autopreconceito. Muitos não 
gostam de falar que estão com 
diarreia por ser uma condição 
antissocial e que os atrapalha 
na vida profissional e social. 
Então devemos focar em aca-
bar com o autopreconceito, fa-
zer as pessoas entenderem que 
é preciso expor os sintomas 
para um rápido diagnóstico e 
início do tratamento.

CM: De quais maneiras essas 
doenças podem afetar a vida 
do paciente? 
ACM: Imagine um jovem de 
vinte anos de idade evacuar de 
vinte a trinta vezes ao dia, sentir 
frequentemente dor abdominal, 
cólicas intensas... São sintomas 
que atrapalham o paciente de 
forma colossal. Eles faltam a aula 
na universidade, consequente-
mente deixam de estudar, preci-
sam faltar o trabalho, podem ter 
consequências financeiras, sem 
contar o fator social, não podem 
se relacionar, ter o seu lazer. E 
são doenças crônicas e autoimu-

nes, ou seja, não existe cura. É 
preciso tratar os sintomas assim 
que diagnosticado para que esse 
paciente possa viver a vida de 
maneira estável. 

CM: Como é o tratamento?
ACM: A base para tratamento 
são remédios para alívio dos 
sintomas, corticoides, imunos-
supressores ou antibióticos; 
além da dieta, que é chave es-
sencial para uma melhora do 
quadro do paciente. As DIIs 
fazem a pessoa emagrecer, per-
der massa, então ela precisa de 
uma dieta própria para voltar a 

ganhar peso e também se adap-
tar ao seu problema intestinal. 
Em casos mais avançados da 
doença, a cirurgia é quase um 
procedimento padrão. 80% 
dos pacientes com DII há mais 
de 20 anos precisaram passar 
por ao menos um procedimen-
to, que consiste na retirada de 
uma ou mais partes afetadas 
do intestino.

CM: Qual é a causa das DIIs?
ACM: Elas são uma desregu-
lação imunológica no orga-
nismo humano. Os elementos 
que teoricamente deveriam 
proteger o nosso corpo passam 
a atacar as células do intesti-
no de forma crônica, gerando 
um processo inflamatório que 
perpetua pelo resto da vida. 
Existem quatro teorias acerca 
do surgimento dessas doen-
ças: o exposoma, ou teoria da 
hiperhigienização, explicando 
que ao passo da diminuição 
de doenças infectocontagiosas 
ocorreu o aumento das doen-
ças autoimunes; o genoma, que 
as relaciona à carga genética; o 
imunoma, onde o corpo do in-
divíduo pode desenvolver um 
processo inflamatório a partir 
de um fator de agressão – como 
uma gastroenterite; e as altera-
ções na microbiota, que é a flo-
ra intestinal. Elas podem surgir 
a partir da ocorrência de um ou 
mais desses processos.

CM: Como é a prevenção?
ACM: A prevenção é atrelada a 
hábitos saudáveis de forma ge-
ral. Uma alimentação saudável, 
com vegetais, legumes, frutas, 
carnes de boa qualidade, uma 
boa ingestão de fibras; dimi-
nuir a ingestão de açúcares re-
finados e gorduras. Também é 
importante evitar o tabagismo, 
que acaba estimulando essas in-
flamações.

CM: Você comentou que 
é preciso que as equipes de 
emergência cogitem que o 
problema do paciente possa 
ser uma DII. A Rede D’Or es-
tabeleceu algum protocolo?
ACM: Na Rede D’Or nós fa-
zemos um trabalho contínuo 
de preparo para as emergên-
cias que consiste, majorita-
riamente, em apresentar as 
doenças inflamatórias intes-
tinais como possibilidade real 
de diagnóstico nos pacientes 
que apresentem os sintomas. 
Treinamos as equipes para, ao 
identificar os redflags (prin-
cipais sinais e sintomas de 
uma doença) e, assim, fazer a 
conexão com as DIIs. Tam-
bém trabalhamos com pedia-
tras, que devem observar as 
crianças com dificuldade de 
crescimento, um dos possíveis 
sinais de doença inflamatória 
intestinal. Esse é um trabalho 
contínuo da Rede D’Or. 

CM

Antônio Carlos Moraes destaca que o preconceito é a 

principal barreira para um diagnóstico precoce
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O Supremo Tribunal Federal 
e o Conselho Nacional de Justi-
ça realizam, na terça, o Seminá-
rio Internacional “Mecanismos 
Nacionais de Implementação de 
Decisões Estruturais”. A realiza-
ção é uma parceria com o Insti-
tuto Max Planck e a Fundação 
Konrad Adenauer. A abertura 
será conduzida pelo presidente 
do STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, pelo vice-presidente 
da Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, Rodrigo 
Mudrovitsch, pela pesquisado-
ra Mariela Morales Antoniazzi, 
do Instituto Max Planck, e pelo 
diretor do Programa de Estado 
de Direito na América Latina 
da Fundação Konrad Adenauer, 
Hartmut Rank.

Sexta-feira (17) será o últi-
mo dia para visitar a exposição 
Do Papel ao Digital: os 35 anos 
da Corte Cidadã. A mostra, 
inaugurada como parte das co-
memorações do 35º aniversário 
de instalação do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), propor-
ciona ao visitante um passeio 
pela história da corte, com ên-
fase nas transformações tecno-
lógicas do período – especial-
mente na passagem para a era 
do processo eletrônico. É uma 
oportunidade de ver como o 
STJ se tornou o primeiro tribu-
nal totalmente digital do Brasil.

Montada no segundo andar 
do Edifício dos Plenários, na 
sede do STJ, a exposição pode-
rá ser visitada das 9h às 19h.

O Tribunal Superior Elei-
toral e a Escola Politécnica da 
USP estão trabalhando em co-
laboração para a segunda fase 
do projeto Eleições do Futu-
ro, com foco na ampliação da 
transparência, da segurança e 
da acessibilidade do processo 
eleitoral. A primeira etapa do 
projeto resultou em importan-
tes descobertas e, agora, a aten-
ção está voltada para materiali-
zar as soluções.

Mais de 16 pesquisadores 
do Laboratório de Arquitetura 
e Redes de Computadores se 
unem aos especialistas da Jus-
tiça Eleitoral para impulsionar 
inovações, fruto da soma de co-
nhecimento técnico e da expe-
riência prática do Tribunal. 

STF e cNJ 
realizam 
seminário 
internacional

Exposição 
Do Papel ao 
Digital chega 
ao fim

TSE estende 
parceria com a 
USP em busca 
de inovações

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promove, de 
21 a 23 de maio, o seminá-
rio Capacitação do Grupo de 
Trabalho sobre Infraestrutura 
(GTInfra) da Organização La-
tino-Americana e do Caribe 
das Instituições Superiores de 
Controle (Olacefs). O foco do 
encontro é na Fiscalização de 
Concessões Comuns e Parce-
ria Público-privada (PPP). O 
GTInfra é composto por oito 
países: Brasil, Argentina, Chile, 
Costa Rica, El Salvador, Méxi-
co, Paraguai e Peru.

As apresentações acontece-
rão no Instituto Serzedello Cor-
rêa, em Brasília, e contarão com 
a presença de membros plenos e 
associados da organização.

Seminário 
vai capacitar 
membros da 
olacefs 

TCU

Saúde infla equipes 
sem realizar concurso

O Ministério da Saúde em-
prega milhares de funcionários 
não concursados, contratados 
principalmente como bolsistas 
e consultores, para atuar em 
áreas essenciais da pasta.

A lista com nomes e remu-
nerações desses cargos é man-
tida em sigilo, mesmo após a 
CGU (Controladoria-Geral 
da União) mandar a pasta di-
vulgar os dados em processo 
baseado na Lei de Acesso à In-
formação aberto pela Folha de 
S.Paulo.

A dependência das bolsas 
atravessa governos, foi inten-
sificada pela redução dos con-
cursos e mantida na gestão 
Lula (PT). 

Com baixa transparência, 
parte dos cargos abriga nomes 
ligados a autoridades.

Primo da esposa do secre-
tário-executivo da Saúde, Swe-
denberger Barbosa, o jornalista 
José Camapum recebe cerca de 
R$ 8 mil para atuar na Ouvi-
doria do ministério. Ele ganha 
mais do que os colegas, pois 

tem uma bolsa originalmente 
destinada a um setor com salá-
rio mais alto.

Filho do general Villas 
Bôas, o dentista Marcelo Haas 
Villas Bôas atuou de 2020 a 
janeiro de 2023 no ministério 
como bolsista, com remunera-
ção de cerca de R$ 7,5 mil. Par-
te do trabalho neste período era 
representar a Secretaria de Saú-
de Indígena, loteada por milita-
res sob Bolsonaro, em reuniões 
sobre a Covid.

Em 2021, sob Bolsonaro, o 
ministério chegou a liberar par-
te da relação de funcionários 
não concursados. Havia mais 
de 2,5 mil nomes e cerca de R$ 
16,3 milhões em salários men-
sais. O pagamento mais alto da 
tabela alcançava R$ 12 mil.

Ainda que parcial, essa lis-
ta é maior do que a soma de 
servidores concursados ou co-
missionados da administração 
do Ministério da Saúde, em 
Brasília. 

Por: Raquel Lopes e 
Mateus Vargas (Folhapress)

Fica mais rígida a 
prescrição de zolpidem

A Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária) 
aprovou, na quarta-feira (15), 
uma resolução que torna mais 
rígida a prescrição do zolpi-
dem e da zopiclona, medica-
mentos indicados para trata-
mento da insônia.

Com a mudança, qualquer 
medicamento que contenha 
zolpidem deverá ser prescri-
to, a partir do dia 1º de agos-
to, mediante receita B (azul), 
uma vez que o produto faz 
parte da lista de substâncias 
psicotrópicas da norma de 

substâncias controladas no 
Brasil. Essa receita exige que 
o prescritor seja cadastrado na 
autoridade local de vigilância 
sanitária.

O zolpidem já estava na 
lista de psicotrópicos, mas 
uma brecha no texto ante-
rior permitia que estes me-
dicamentos com até 10 mg 
de zolpidem e zopiclona 
fossem prescritos em recei-
tas brancas (controle menos 
rigoroso) de duas vias, uma 
para o paciente e outra para 
a farmácia.

Reprodução

Anvisa aprovou resolução sobre a droga
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Registro de CACs

Prazo no fim I

Pouco preparo

Sobre o clima I

Quilombolas I Quilombolas II

Registrados

Prazo no fim II

Pouca confiança

Sobre o clima II

Empreendedores à frente 

de micro e pequenas em-

presas podem negociar 

dívidas com instituições 

financeiras por meio do 
Desenrola Pequenos Ne-

gócios. O governo federal 

lançou oficialmente o pro-

grama na segunda (13).

MEIs, microempresas e 

empresas de pequeno 

porte com faturamento 

anual de até R$ 4,8 mi-

lhões podem participar 

do programa. Apenas 

dívidas com instituições 

financeiras poderão ser 
negociadas, sem restrição 
ao tempo de atraso e a va-

lores.

“Os bancos já começam 

a operar o Desenrola Pe-

quenos Negócios, com 

descontos expressivos, 

que variam de 40% a 90%. 

Isso vai permitir que em-

preendedores voltem a 

ter crédito para investir, 

gerando emprego e ren-

da”, disse o ministro do 

Empreendedorismo, Már-

cio França (PSB-SP), no 

lançamento do programa.

São admissíveis à renego-

ciação pagamentos atra-

sados há mais de 90 dias, 

contados a partir do dia 

22 de abril.

O TCU (Tribunal de Con-

tas da União) determinou 
na última quarta-feira 

(15) que o Exército ado-

te em 180 dias medidas 

para cancelar o registro 

de CACs (colecionadores, 

atiradores e caçadores) 

que tenham morrido, se-

jam alvos de mandados 

de prisão ou tenham sido 
condenados.

Termina na última sex-

ta-feira (17) o prazo para 

as convocações da lista 

de espera da seleção do 
Fundo de Financiamento 

Estudantil (Fies) do pri-

meiro semestre de 2024. 

A previsão anunciada ini-
cialmente pelo Ministério 

da Educação para este 
processo seletivo era 30 

de abril.

Pesquisa feita com um 

grupo LGBTQIA+ no Rio 

de Janeiro mostra que, 

embora a maioria tenha 

sofrido algum tipo de vio-

lência, muitas têm receio 

de denunciar o crime. O 

estudo mostra ainda que 

quando são registradas, 
muitas dessas ocorrên-

cias são arquivadas quan-

do encaminhadas ao MP.

A grande maioria da po-

pulação brasileira (95,4%) 
afirma ter consciência de 
que as mudanças climá-

ticas estão acontecendo, 
enquanto apenas 3,5% 

dizem não ter consciên-

cia. A pesquisa, divulgada 

quinta, foi pedida pelo Mi-

nistério da Ciência, Tecno-

logia e Inovação (MCTI).

Levantamento inédito do 

Instituto Socioambiental 

em parceria com a Co-

ordenação Nacional de 
Articulação das Comu-

nidades Negras Rurais 

Quilombolas aponta que 

98,2% dos territórios qui-

lombolas estão ameaça-

dos por obras de infraes-

trutura. 

“Os resultados mostram 

que praticamente todos 

os quilombos no Brasil 

estão impactados por al-
gum vetor de pressão, evi-
denciando a violação dos 
direitos territoriais das co-

munidades quilombolas”, 

avalia Antonio Oviedo, 

pesquisador do Instituto 

Socioambiental.

As ordens foram decidi-

das pelo plenário da corte 

de contas, sob relatoria do 

ministro Antonio Anasta-

sia, e tiveram como base 

uma auditoria do próprio 

tribunal sobre o controle 

de armas do Exército de 

2019 a 2022. O relatório in-

terno mostrou que 2.579 

pessoas mortas estavam 

com registro ativo.

Cinco chamadas de can-

didatos da lista de espera 

já foram feitas pelo MEC 

desde o dia 28 de março, 

atendendo à alta deman-

da dos estudantes inte-

ressados em ingressar 

com um financiamento 
subsidiado pelo gover-

no federal. No primeiro 

semestre, o Fies oferece 

mais de 67.301 vagas.

Os dados mostram que 

as violências mais recor-

rentes foram homofobia, 

relatada por 53,6% dos en-

trevistados; violência psi-

cológica, por 51,7%; e as-

sédio e/ou importunação 
sexual, por 45,2%. Sobre a 

probabilidade de recorre-

rem à polícia, a maior par-

te, 29,3%, disse ser muito 

improvável.

Para 78,2% dos entrevis-

tados pela pesquisa, as 

transformações no clima 

do planeta Terra ocorrem 

em razão da ação huma-

na – como apontam di-

ferentes estudos científi-

cos. Mas, para 19,6%, essas 

mudanças são da natu-

reza, sem intervenção do 
homem.

Reprodução

Plano promoverá negociações de dívidas

Programa Desenrola para 
MEIs começa a valer

Cigarro causa 80% das 
mortes de câncer no pulmão

Um levantamento nacio-
nal da Fundação do Câncer 
divulgado nesta quinta-feira 
(16) mostra que o tabagismo é 
responsável por cerca de 85% 
dos óbitos por câncer de pul-
mão entre homens e aproxima-
damente 80% das mortes pelo 
problema em mulheres.

De acordo com o relatório 
“Câncer de Pulmão no Brasil: 
por dentro dos números”, pu-
blicado pela entidade, fumar é 
o principal fator de risco para 
essa neoplasia. O boletim in-
dica que a maior parte dos pa-
cientes com câncer de pulmão é 
fumante ou ex-fumante, o que 
representa 86% dos casos mas-
culinos e 72% dos femininos.

Outro ponto destacado 
pelo estudo é que a maioria 
dos brasileiros com câncer de 
pulmão começa o tratamento 
já no estágio mais avançado da 
doença. A pesquisa revela que 
63,1% dos homens e 63,9% das 
mulheres com o diagnóstico 
são atendidos já no estágio IV.

Alfredo Scaff, epidemio-
logista e consultor médico da 
Fundação do Câncer, diz que o 
diagnóstico precoce dessa neo-
plasia é um desafio para todos 
os sistemas de saúde do país, in-
clusive os da área privada, como 
os de planos de saúde.

Isso porque, além dos 
sintomas mais brandos no 
começo da doença, a sinto-
mática inicial, como dores 
no peito, tosse e expectora-
ção com sangue (hemoptise), 
são comuns a outras doenças, 
como tuberculose.

Algumas propostas, como 
o rastreamento populacional 
com tomografias de popula-
ções mais expostas (grupos de 
fumantes ou de ex-fumantes 
“pesados”) poderiam ajudar a 

diagnosticar o problema mais 
cedo, mas teriam um custo 
alto com benefícios que não 
alcançariam todos os casos. 
“No Brasil e no mundo intei-
ro o que nós temos que fazer 
é melhorar a capacidade de 
resposta do nosso sistema”, 
afirma Scaff

A prevenção ao tabagismo 
e a diminuição do tempo entre 
diagnóstico e tratamento, por-
tanto, são apontados pela Fun-
dação como etapas fundamen-

tais para melhorar o cenário.
“A prevenção primária de-

sempenha um papel crucial na 
redução da incidência de cân-
cer de pulmão e, consequen-
temente, da sua mortalidade. 
Isso inclui um conjunto de 
ações de educação, legislati-
vas, regulatórias e econômicas 
voltadas para a redução da ini-
ciação ao fumo e/ou estímulo 
à cessação”, aponta o boletim.

Por: Danielle Castro 
(Folhapress)

Estudo: maioria dos pacientes começa tratamento tardiamente
Reprodução

O levantamento divulgado é da Fundação do Câncer
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A Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação do 
Distrito Federal (Seduh) apresen-
tou um projeto de requalificação 
para o Centro Urbano de Pla-
naltina. A iniciativa visa atender 
às demandas da comunidade e 
revitalizar uma área urbana con-
solidada de aproximadamente 
600 mil m², abrangendo diversos 
setores como Recreativo Cultu-
ral, Terminal Rodoviário, Setor 
de Hotéis e Diversões, Praça do 
Estudante, Setor Educacional e 
Setor Comercial.

Até o dia 16 de junho, a popu-
lação terá a oportunidade de con-
tribuir com sugestões por meio 
de uma consulta pública virtual, 
acessível através do site da Seduh, 
na aba Consultas Públicas. 

O Cine Teatro Cuiabá é palco 
do emocionante espetáculo “60 
Anos Depois”, que retrata a histó-
ria da ditadura militar em Mato 
Grosso. Com sessões gratuitas 
todos os sábados e domingos de 
maio, na sala Anderson Flores, o 
evento é uma produção do grupo 
Cena Onze, adaptando o texto 
original do historiador João Carlos 
Vicente Ferreira. A narrativa, sob o 
olhar do professor mato-grossense 
Waldir Bertúlio, testemunha ocu-
lar dos eventos desse período his-
tórico, oferece uma visão íntima e 
perspicaz dos acontecimentos. O 
projeto, patrocinado por meio de 
emenda parlamentar, presta ho-
menagem às pessoas que viveram e 
lutaram durante a ditadura militar 
no estado.

Hellen Cordeiro Machado e 
Gabriel Rodrigues, beneficiados 
pelo Bolsa Atleta, representam 
Brasil no Grand Prix de Judô, na 
Geórgia. A competição, nos dias 
18 e 19 de maio, destaca talentos 
paralímpicos de Mato Grosso do 
Sul. A atleta Hellen lidera o ran-
king nacional em sua categoria e 
busca visibilidade internacional. 
Gabriel, apoiado pelo governo 
estadual, visa acumular experiên-
cia para futuros ciclos olímpicos. 
A técnica Anne Thalita Silva res-
saltou a importância do evento 
como preparação para a Paralim-
píada de Los Angeles 2028. Esta 
será a última chance de pontuação 
para os Jogos de Paris 2024. Ao 
todo, 18 atletas foram convocados 
para representar o Brasil.

Planaltina 
passa por 
processo de 
revitalização

Capital recebe 
encenação 
sobre ditadura 
militar

Paratletlas 
representam 
Brasil na 
Geórgia
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Goiás registrou um salto nas 
exportações em abril, totalizando 
US$ 1,315 bilhão em produtos 
enviados para o exterior. Os dados 
da balança comercial, divulgados 
pela Superintendência de Comér-
cio Exterior e Atração de Investi-
mentos Internacionais, mostram 
o vigor econômico do estado. 

O destaque fica para municí-
pios como Rio Verde, Jataí, Pires 
do Rio, Mozarlândia e Alto Ho-
rizonte, que somam cerca de US$ 
776 milhões em vendas no mês, 
impulsionadas principalmente 
por soja, carnes, algodão e miné-
rio de cobre. 

Goiás figura como o 8º 
maior exportador do país em 
abril e mantém essa posição no 
acumulado do ano. 

Estado registra 
crescimento 
de exportações 
em abril

GOIÁS

Homem é preso por 
simular assalto no DF

Os policiais da Delegacia de 
Polícia de Brazlândia, no Dis-
trito Federal, cumpriram três 
mandados de busca e apreensão 
contra um veterinário. O pro-
fissional é acusado de simular 
um assalto a fim de embolsar 
uma indenização de seguro 
referente a uma Ford Ranger, 
cujo valor estimado era de R$ 
98 mil.

Segundo informações obti-
das pela equipe de investigação, 
o suspeito teria denunciado 
falsamente ter sido vítima de 
um roubo na noite de 5 de fe-
vereiro, na rodovia DF-180, em 
Brazlândia. O homem alegou 
que dois assaltantes armados o 
abordaram, forçando-o a parar 
o veículo antes de roubá-lo. 
Contudo, os investigadores es-
tranharam o relato e iniciaram 
uma averiguação dos fatos.

Com isso, as autoridades 
descobriram que o veículo em 
questão estava devidamente 
segurado e, surpreendente-
mente, o proprietário já havia 

recebido a indenização de R$ 
98 mil. Constatou-se ainda que 
a Ranger não foi avistada pelas 
ruas do Distrito Federal desde 
novembro de 2023, quando foi 
removida para uma oficina em 
Samambaia.

Os mandados de busca fo-
ram expedidos pelo Juiz da Vara 
Criminal e do Tribunal do Júri 
de Brazlândia, e prontamente 
cumpridos nas residências do 
investigado em Samambaia e 
em uma oficina mecânica lo-
calizada em Taguatinga Norte. 
O caso não é isolado. Trata-se 
da terceira simulação de assal-
to para obtenção de seguro em 
Brazlândia em pouco mais de 
um ano. O registro mais anti-
go ocorreu em  23 de março de 
2023. Na época, uma suposta 
vítima alegou ter sido abordada 
por um veículo preto enquanto 
conduzia um veículo S10. Con-
tudo, o motor do veículo esta-
va com defeito, e o carro não 
circulava pelas vias do Distrito 
Federal na data indicada.

AgroBrasília vai 
simular agroindústrias

Entre os dias 21 e 25 de 
maio, a AgroBrasília 2024 tra-
rá aos visitantes o Circuito da 
Agroindústria, uma iniciativa 
da Emater-DF. O espaço con-
tará com duas maquetes em ta-
manho real que representarão 
unidades agroindustriais, uma 
dedicada à manipulação de 
ovos e outra ao processamento 
de mandioca congelada.

O objetivo da iniciativa é 
incentivar os produtores rurais 
a formalizarem as atividades. 
Paulo Álvares, extensionista da 

Gerência de Desenvolvimento 
Social, ressalta a importância 
do projeto: “Muitas vezes, os 
produtores rurais não buscam 
a formalização de suas ativi-
dades por falta de informação. 
Estaremos disponíveis para 
esclarecer qualquer dúvida.” 
A formalização das atividades 
agroindustriais traz benefícios 
para os consumidores e para os 
produtores rurais, que ganham 
ao comercializar produtos com 
garantia sanitária, produzidos 
em ambientes controlados.

Divulgação/Emater-DF

Produtor conhecerá produção no Circuito da Avicultura

CORREIO CENTRO-OESTE
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O Goiás Social e a Organi-

zação das Voluntárias de 

Goiás (OVG) deram início 

à distribuição de coberto-

res para pessoas em situ-

ação de rua e famílias em 

extrema vulnerabilidade 

na capital, em antecipa-

ção à previsão de queda 

nas temperaturas nos 

próximos dias.

A ação, parte da Campa-

nha Aquecendo Vidas, 

visa oferecer apoio àque-

les que mais necessitam 

durante os dias mais frios 

do ano. Os cobertores 

foram entregues direta-

mente às pessoas neces-

sitadas, em diversos bair-

ros de Goiânia. Além dos 

cobertores, mais de 300 

kits com frutas in natura e 

desidratadas foram distri-

buídos.

Aproximadamente 410 

pessoas foram beneficia-

das, incluindo Maria Fran-

cisca da Conceição, de 

47 anos, que expressou 

gratidão: “Eu gostei muito 

de ganhar esse cobertor. 

Com o frio chegando, vai 

ajudar muito”, sublinhou. 

A Campanha busca dis-

tribuir 87,5 mil cobertores 

em 2024 para famílias em 

vulnerabilidade.

O Tribunal de Justiça de 

Mato Grosso emitiu uma 

suspensão da Comissão 

Processante, aprovada 

pela Câmara de Vereado-

res de Cuiabá, que tinha 

por objetivo investigar o 

prefeito da capital, Ema-

nuel Pinheiro (MDB). O 

gestor da cidade é suspei-

to de liderar um esquema 

de corrupção na Saúde.

A Polícia Civil do Distrito 

Federal cumpriu quatro 

mandados de prisão pre-

ventiva e cinco de busca e 

apreensão em São Paulo 

e Rio, para combater uma 

quadrilha especializada 

em furtos de celulares. 

Os aparelhos subtraídos 

no DF eram vendidos na 

Bolívia. A maior parte dos 

suspeitos são peruanos. 

A Polícia Civil de Goiás 

apreendeu duas motoci-

cletas esportivas, relógios 

e quatro veículos de luxo, 

incluindo uma Ferrari. A 

Operação Farmers inves-

tiga um grupo criminoso 

suspeito de cometer gol-

pes contra empresários 

do agronegócio em Goiás, 

no Distrito Federal e em 

outros três estados.

Um idoso de 73 anos é 

suspeito de ter pago R$ 5 

mil para a neta e o marido 

dela, para que eles assas-

sinassem o filho dele em 
Porangatu (GO). A moti-

vação do crime, conforme 

a apuração da Polícia Civil, 

foi uma disputa entre pai 

e filho pelo controle de 
uma casa da família.

Em apenas um dia, os 

moradores do Cruzeiro 

(DF) contribuíram com a 

administração local para 

que fossem arrecadados 

mais de uma tonelada de 

alimentos, roupas, sapa-

tos e materiais de higiene 

pessoal destinados aos 

afetados pelas enchentes 

no Rio Grande do Sul. 

A Operação Cosud pren-

deu 333 pessoas e apreen-

deu 3 toneladas de drogas 

e mais de 47 mil cigarros 

em Mato Grosso do Sul. A 

ação ocorreu entre os dias 

8 e 12 de maio. Durante as 

fiscalizações, foram abor-
dadas mais de 3,6 mil pes-

soas e fiscalizados mais 
de 2,4 mil veículos.

A partir de 1º de julho, os 

passageiros de ônibus do 

Distrito Federal não terão 

mais a opção de pagar a 

passagem em dinheiro. 

A meta é implementar 

a retirada completa do 

pagamento em dinheiro 

a bordo até o final deste 
ano. Uma portaria ainda 

deverá ser publicada com 

detalhes da medida.

A Polícia Civil de Goiás 

emitiu um alerta sobre o 

“golpe do bilhete premia-

do”. Uma vítima perdeu 

R$ 1,3 milhão. Os crimino-

sos alegam ter em posse 

“prêmios milionários”, 

que vendem por um valor 

menor do que o prêmio 

anunciado no falso bilhe-

te premiado. As vítimas 

costumam ser idosos.

Em abril, o Mato Gros-

so apresentou o maior 

número de registros de 

casos de dengue desde 

janeiro de 2024. De acor-

do com informações do 
Ministério da Saúde, já fo-

ram contabilizados mais 

de 29 mil casos prováveis 

da doença. A média diária 

é de 216 casos, equivalen-

te a nove casos por hora.

A Justiça Eleitoral emitiu 

uma determinação para 

que Mirtes Eni Leitzke 

Grotta, pré-candidata à 

Prefeitura de Sinop (MT), 

apagasse 97 postagens 

em que aparece o ex-pre-

sidente Jair Messias Bol-

sonaro. A decisão alega 

propaganda eleitoral an-

tecipada e irregular.

Aline Cabral

Em 2024, 87,5 mil cobertores serão distribuídos 

Goiás inicia entrega de 
cobertores aos vulneráveis

Brasília é palco de atos que 
promovem cultura negra

Por Mayariane Castro

Brasília será palco nos pró-
ximos dias de eventos que cele-
bram a cultura de descendência 
afrobrasileiro e a luta do povo 
de origem negra. A capital rece-
be a 2ª edição do ‘Aquilombar: 
Ancestralizando o Futuro’, o 
maior evento do movimento 
quilombola do país. O evento 
teeve na quinta-feira (16)  e 
ocorrerá na Funarte. A pro-
gramação faz parte da progra-
mação da II Jornada de Lutas 

dos Quilombolas no Brasil, 
organizada pela Coordenação 
Nacional de Articulação das 
Comunidades Negras Rurais 
Quilombolas (Conaq). 

“É através desse encontro 
que as comunidades negras 
rurais de todo território na-
cional têm a oportunidade de 
compartilhar suas vivências, 
saberes e experiências, contri-
buindo para a preservação e 
fortalecimento da herança cul-
tural afro-brasileira”, explica a 
organização do evento. 

No espaço, oficinas de tran-
ça e dança estarão disponíveis 
para o público, além de uma 
tenda de atendimento jurídico. 
As rodas de conversa terão foco 
nos temas de educação, saúde, 
eleições municipais e candida-
turas quilombolas, racismo e 
violência contra os quilombos 
no Brasil, turismo étnico e a 
questão LGBTQ+ dentro da 
sociedade quilombola.

De acordo com dados do 
Censo 2022, divulgado pelo 
Instituto Nacional de Geogra-

fia e Estatística (IBGE), 1,3 
milhão de pessoas se autodecla-
ram quilombolas no Brasil. O 
termo quilombola é utilizado 
para identificar pessoas que são 
“remanescentes de comunida-
des dos quilombos”. Nos sécu-
los XVI à XIX, os quilombos 
foram criados por pessoas es-
cravizadas que fugiam do regi-
me de violência imposto pela 
escravização.

Enquanto isso, acontece 
também na cidade histórica de 
Planaltina a 1ª edição do Festi-
val Cena Expandida - Festival 
de Teatro e Comunidade de 
Brasília. O evento conta com 
sete peças teatrais, espetácu-
los de dança, oficinas culturais 
com grupos de São Paulo e Rio 
de Janeiro e rodas de conversas 
para falar sobre acessibilidade, 
inclusão e democratização da 
arte. E também é voltado a di-
vulgar a produção de cultura 
negra. 

Dentro da programação, 
haverá debates sobre resistência 
dentro da arte, diálogos a partir 
da perspectiva negra e periféri-
ca. Também haverá oficinas de 
produção cultural, teatro e per-
formance. 

A entrada é gratuita, os in-
gressos podem ser retirados 
pelo site Sympla.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Eventos discutem a importância da cultura quilombola no país
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O estado enviou 50 kits de ali-
mentos do programa Amapá Sem 
Fome e 250 litros de água potá-
vel para três aldeias afetadas pelo 
aumento do Rio Oiapoque. As 
localidades, dentro das Terras In-
dígenas de Juminã e Galibi, foram 
atingidas pelas chuvas. A logística 
considerou os cerca de 600 quilô-
metros até Oiapoque. As aldeias 
Uahá, Marripá e Kuai Kuai, em 
áreas naturalmente alagadas, não 
necessitaram de remoção.

O governo, desde 9 de 
maio, monitora a situação e 
está em contato com a Defesa 
Civil para minimizar os danos. 
Novas ações podem ser toma-
das conforme a evolução do 
quadro, como entrega de mais 
mantimentos, entre outras.

Os representantes da Agência 
das Nações Unidas para Refugia-
dos (ACNUR) elogiaram o papel 
do governo do Amazonas no au-
xílio a migrantes e refugiados no 
Brasil, especialmente por meio do 
Posto de Interiorização e Triagem 
(PTRIG), coordenado pela Secre-
taria de Estado de Justiça, Direitos 
Humanos e Cidadania (Sejusc). 
O representante do ACNUR no 
Brasil, Davide Torzilli, destacou 
a responsabilidade assumida pelo 
Amazonas na gestão do PTRIG e 
no acolhimento aos refugiados da 
Venezuela e de outros povos. Parti-
ciparam do encontro autoridades 
e representantes da ACNUR, que 
também reconheceram o Ama-
zonas como referência no acolhi-
mento aos refugiados.

O Aeroporto Internacional de 
Boa Vista está passando por uma 
ampla reforma e expansão que do-
brará sua capacidade de passagei-
ros ainda a partir deste ano. Com 
cerca de 70% dos serviços concluí-
dos, a estrutura receberá terminais 
de passageiros duplicados, praça 
de alimentação ampliada e quatro 
novos portões de embarque. O 
governador Antonio Denarium 
celebrou a iniciativa e destacou o 
potencial de crescimento do turis-
mo e da economia local. A con-
cessão à Vinci Airports, empresa 
privada prestadora de serviço pú-
blico, será de 30 anos e já gerou 
mais de 350 postos de trabalho no 
processo de reforma. A expectati-
va é que as obras estejam concluí-
das até outubro.

Aldeias 
afetadas por 
cheia recebem 
alimentos

Estado é 
reconhecido 
por apoio aos 
refugiados

Aeroporto 
deve dobrar 
capacidade 
este ano

AMAPÁ AMAZONAS RORAIMA

O projeto “Começar de 
Novo” reinicia suas ativida-
des na Penitenciária Estadual 
Suely Maria Mendonça (PES-
MM), em Porto Velho, com o 
propósito de oferecer apoio às 
reeducandas com dependên-
cia química. A parceria entre a 
Secretaria de Estado da Justiça 
(Sejus), Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa), Centro de 
Atenção Psicossocial – Álcool 
e Drogas (CAPSad) e Ministé-
rio Público do Estado de Ron-
dônia (MPRO) visa cuidar da 
saúde mental dessas mulheres. 
Com cerca de 70% dos serviços 
já concluídos, o projeto oferece 
musicoterapia, atendimentos 
psicológicos e psiquiátricos, 
além de palestras educacionais. 

Projeto 
oferece apoio 
e serviços a 
reeducandas

RONDÔNIA

Pará inicia programa 
Capacita COP 30

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Educação Pro-
fissional e Tecnológica (SEC-
TET) do Governo do Estado 
promoveu a aula magna para 
os alunos inscritos no polo me-
tropolitano de Belém pelo pro-
grama “Capacita COP 30”. A 
iniciativa surgiu com o intuito 
de preparar a mão de obra local 
para a COP 30 (Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas), evento de 
relevância global. O programa 
visa a capacitação de aproxi-
madamente 900 alunos em 26 
diferentes cursos.

Os cursos, que abrangem 
áreas como inglês intermediá-
rio, publicidade e propaganda, 
gestão de Recursos Humanos, 
Turismo, Administração, Lín-
gua Inglesa, entre outros, serão 
ministrados em diversas esco-
las técnicas do estado, como 
a Escola Técnica Deodoro de 
Mendonça, Vilhena Alves, 
Celso Malcher, Anísio Teixeira 
Professor Francisco das Chagas 

Ribeiro Azevedo (Cacau), em 
Icoaraci.

Os eixos de estudo englo-
bam aspectos relevantes para 
o evento, como turismo, lazer, 
hospitalidade, produção ali-
mentícia, infraestrutura e segu-
rança no trabalho. Com um to-
tal de 6 mil vagas disponíveis, o 
programa também abre portas 
para profissionais já atuantes 
que buscam aprimoramento. 
O evento, sediado no auditório 
da EETEPA Anísio Teixeira, 
reuniu o secretário de Ciência e 
Tecnologia, Victor Dias, repre-
sentantes do comitê estadual da 
COP 30, diretores de escolas 
técnicas e alunos participantes.

Claudia Valente, membro 
do comitê estadual da COP 30, 
ressaltou a importância do pro-
grama. “O Capacita COP 30 
começou como uma semente 
de como poderíamos qualificar 
a mão de obra. Hoje, ver tantas 
pessoas reunidas, prontas para 
se preparar, é extremamente 
gratificante”, afirmou Claudia.

José Matos expõe 
obras em Rio Branco

As secretarias de Admi-
nistração (Sead) e de Planeja-
mento (Seplan) anunciaram 
a “Exposição Resgate”, que 
estará aberta ao público a par-
tir de terça-feira (21) às 9h, na 
Galeria de Arte do Palácio das 
Secretarias. Uma apresentação 
especial de dança cigana, lidera-
da pela professora Paula Santos, 
será parte integrante do evento 
de abertura.

José da Silva Matos, mem-
bro da Associação de Artistas 
Plásticos do Acre (Aapa), nas-

ceu em Rio Branco, em 24 de 
janeiro de 1964, e se expressa 
de forma autodidata. Com in-
fluências da arte naïf, suas pin-
turas retratam a vida rural da 
região, destacando o cotidiano 
dos seringueiros e agricultores. 
Matos expressa em suas telas as 
memórias de sua infância e as 
vivências atuais. “Eu parei de 
pintar por oito anos. Mas co-
mecei a pensar novamente, esse 
tempo que tive escondido pela 
floresta, estava criando novas 
ideias”, revelou o artista.

Ascom/Sead

Artista expressa o passado e o presenta da vivência rural

CORREIO NORTE
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O governo do Amapá pro-
moveu uma capacitação 
para os produtores da 
colônia agrícola do Ma-
tapi, localizada em Porto 
Grande (AP). O objetivo do 
evento foi fornecer orien-
tações sobre técnicas de 
poda e outros cuidados 
essenciais para o desen-
volvimento das mudas de 
cacau, como parte do pro-
grama “Amapá Cacau”. 
A iniciativa busca impul-
sionar a economia local e 
proporcionar oportunida-
des sustentáveis para os 
agricultores da região.
A ação pretende benefi-

ciar cerca de 420 famílias, 
fornecendo mudas e se-
mentes da fruta. A expec-
tativa é de uma colheita 
de 40 toneladas, prevista 
para o mês de julho. Ra-
fael Martins, secretário de 
Desenvolvimento Rural, 
destacou a importância 
da capacitação. “É mais 
uma etapa do programa 
em que estamos traba-
lhando junto aos agricul-
tores, com treinamento 
de poda. A prática é cru-
cial para a produção, o 
controle de doenças e a 
adequação da copa das 
árvores”, disse.

O Hospital Universitário 
(H.U), da Zona Sul de Ma-
capá, agora conta com 
um novo espaço para 
atendimento multidis-
ciplinar. O “Ambulatório 
da Dor” está disponível, 
de segunda a sexta-feira, 
para pessoas que enfren-
tam dores crônicas, tais 
como fibromialgia, enxa-
queca e cefaleia.

Os deputados da Assem-
bleia Legislativa do Ama-
zonas (Aleam) aprovaram 
por unanimidade o Pro-
jeto de Lei que aborda 
o novo sistema de cotas 
para concursos vestibu-
lares na Universidade 
do Estado do Amazonas 
(UEA). Agora, o projeto 
será encaminhado para 
sanção do governador.

A Polícia Federal realizou 
uma operação em em Ji-
-Paraná (RO) contra frau-
des na Caixa Econômica 
Federal. Uma funcionária 
foi temporariamente afas-
tada. Há suspeitas de que 
ela faça parte de um es-
quema que utiliza docu-
mentos falsificados para 
obter financiamentos ha-
bitacionais.

A comunidade de Macapá 
celebrou a inauguração 
da nova Rampa do Açaí, 
no bairro do Santa Inês, 
à beira do rio. O espaço 
passou por uma revitali-
zação e agora oferece não 
apenas acesso à orla, mas 
também um complexo 
turístico com restauran-
tes e um píer.

Em Divinópolis (TO), um 
homem de 60 anos foi au-
tuado por realizar ativida-
des de extração ilegal de 
areia às margens de um 
córrego do município. A 
multa aplicada pela infra-
ção atinge o valor de R$ 
25 mil, e os maquinários 
utilizados na operação fo-
ram apreendidos. 

A Polícia Civil do Amazo-
nas resgatou seis traba-
lhadores de origem ve-
nezuelana que estavam 
em situação análoga à 
escravidão dentro de um 
galpão localizado na Zona 
Leste de Manaus. A Ope-
ração Alforria também 
apreendeu alimentos im-
próprios para consumo.

A Polícia Federal iniciou 
a operação Fullone, para 
combater desvios na con-
tratação de uma lavande-
ria pela Secretaria de Saú-
de de Roraima. Os alvos 
são um juiz do TJRR, um 
conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) 
e seu filho, um empresá-
rio com contratos na área 
da Saúde do estado.

Um presidiário de 27 anos, 
da Cadeia Pública de Co-
linas (TO), é suspeito de 
tentar subornar policiais 
com uma mesa de pin-
g-pong no valor de R$ 
3,5 mil em troca de van-
tagens. Ele foi autuado 
em flagrante pelo crime 
de corrupção ativa. O ho-
mem cumpre pena de 17 
anos por tráfico de drogas.

A Polícia Federal prendeu 
um servidor do Instituto 
Nacional do Seguro So-
cial (INSS) por ameaçar 
funcionários e causar da-
nos a agências no sudeste 
do Pará. O homem, que é 
reincidente neste tipo de 
crime, teria danificado a 
entrada de uma unidade 
do INSS em Ourilândia do 
Norte (PA).

Até este domingo (19), o 
Amapá oferece exposi-
ções, visitas guiadas, pa-
lestras e oficinas, como 
parte da programação da 
22ª Semana Nacional de 
Museus. O tema da edi-
ção é “Museus, educação 
e pesquisa: educando o 
olhar para enxergar o pa-
trimônio”. 

Ascom/SDR

Em janeiro, foram entregues mais de 200 mil sementes

Amapá promove curso de 
poda de mudas de cacau 

Governador do Acre é 
investigado por corrupção

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
aceitou por unanimidade a de-
núncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o governador 
do Acre, Gladson Cameli. O 
político enfrenta acusações 
como organização criminosa, 
lavagem de dinheiro, corrup-
ção passiva, peculato e fraude 
à licitação, todas relacionadas a 
um suposto esquema de desvio 
de recursos públicos no estado.

Apesar da decisão, os mi-
nistros optaram por não afastar 
Cameli do cargo. Dessa forma, 
ele vai permanecer como gover-
nador durante o processo. Por 
outro lado, foi determinada a 
indisponibilidade dos bens e a 
manutenção das medidas cau-
telares contra do gestor.

O suposto esquema investi-
gado envolveu outros 12 indiví-
duos, entre empresários, servi-
dores e parentes do governador. 
Um dos contratos sob suspeita 
foi firmado em 2019, entre o 
governo do Acre e uma empre-
sa de engenharia do Distrito 
Federal, a Murano, no valor de 
R$ 24,3 milhões para serviços 
de manutenção predial. No en-
tanto, posteriormente foi reve-
lado que a Murano não possuía 

unidade no Acre e nunca havia 
executado obras no estado, o 
que levantou suspeitas sobre a 
legalidade do contrato.

Em sequência, a Murano 
estabeleceu uma parceria com 
a empresa Rio Negro, cujo um 
dos sócios é Gledson Cameli, 
irmão do governador. A rio Ne-
gro passou então a ser responsá-
vel pela execução dos serviços, 
conforme apontado pelas in-
vestigações.

A relatora do caso no STJ, 

ministra Nancy Andrighi, des-
tacou que a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) identifi-
cou que o esquema possibilitou 
uma contratação “indireta” da 
Rio Negro pelo governo do 
Acre, configurando uma tenta-
tiva de dar uma aparência legal 
à contratação sem licitação.

Segundo os investigadores, 
esse esquema foi criado com o 
intuito de desviar verbas públi-
cas em benefício do governador 
do Acre e seus familiares. A 

análise da CGU indicou sobre-
preço de mais de R$ 8 milhões 
e superfaturamento de R$ 2,9 
milhões no contrato com a 
Murano.

As investigações também 
revelaram que a Rio Negro efe-
tuou pagamentos relacionados 
a um apartamento em São Pau-
lo, avaliado em mais de R$ 5 
milhões, e a um veículo de luxo, 
que, de acordo com as apura-
ções, também pertenceriam ao 
governador Cameli.

Gladson Cameli continua como chefe do executivo estadual
Edilson Rodrigues/Agência Senado

Procuradoria-Geral da República determinou a indisponibilidade de bens do gestor
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Na manhã desta quinta-feira 
(16), cinco indivíduos foram de-
tidos sob suspeita de participação 
em uma organização criminosa 
envolvida em fraudes de licitações 
e contratos públicos, além de la-
vagem de dinheiro em prefeituras 
de Alagoas. O grupo, que opera-
va em 20 municípios alagoanos, 
movimentou cerca de R$ 243 
milhões entre outubro de 2020 e 
março de 2023.

A Operação Maligno, con-
duzida pelo Ministério Públi-
co, resultou na prisão de cinco 
pessoas. Além das detenções, 
foram realizados oito manda-
dos de busca e apreensão. A 
investigação também apontou 
contratos com municípios na 
região sudoeste da Bahia.

Um policial militar e seis pes-
soas foram detidas sob suspeita de 
integrar um grupo de extermínio 
em Natal. A investigação revelou 
que o grupo estaria envolvido em 
mais de 40 homicídios na região, 
além de tráfico de drogas e venda 
ilegal de armas e munições. Foram 
cumpridos 33 mandados de busca 
e apreensão e cinco de prisão.

A operação identificou a atua-
ção de uma milícia armada, in-
clusive com membros das forças 
de Segurança Pública. O grupo 
utilizava informantes, incluindo 
agentes, para selecionar alvos, es-
colhidos com base em interesse 
financeiro. As ações envolviam 
invasões a residências, seguidas 
de roubos, execuções e repasse de 
drogas e armas para venda.

A professora Nadir No-
gueira foi eleita a primeira rei-
tora mulher da Universidade 
Federal do Piauí (UFPI) na 
quarta-feira (16). A vitória 
foi confirmada pela Comissão 
Eleitoral por volta das 23h. Ela 
concorreu com as chapas de Lí-
via Nery e Welter Cantanhêde, 
e de Flávia Lorenne e Viriato 
Campelo.

O resultado da eleição ain-
da será submetido ao Conselho 
Universitário da UFPI, que 
enviará a lista tríplice ao Minis-
tério da Educação (MEC) para 
a nomeação final. A nova ad-
ministração, que substituirá a 
gestão do atual reitor Gildásio 
Guedes, irá gerir a universidade 
de 2024 a 2028.

Operação 
Maligno prende 
cinco suspeitos 
de fraude

Polícia prende 
grupo de 
extermínio 
em Natal

UFPI elege 
primeira 
reitora mulher 
em 53 anos

ALAGOAS R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

A Vara dos Direitos Difusos 
e Coletivos de São Luís conde-
nou a BK Brasil Operação e As-
sessoria a Restaurantes S.A. por 
propaganda enganosa na venda 
do sanduíche “Whopper Cos-
tela”. O juiz determinou uma 
indenização de R$200 mil por 
danos morais coletivos, redu-
zindo o valor pleiteado de R$2 
milhões pelo Instituto Brasilei-
ro de Estudo e Defesa das Rela-
ções de Consumo (Ibedec).

A decisão veio após consta-
tar que o sanduíche anunciado 
como “Whopper Costela” não 
continha partes de costela, ape-
nas o aroma da carne suína, o 
que configura publicidade en-
ganosa. A empresa também teve 
que alterar o nome do produto.

Justiça 
condena 
Burguer King 
por publicidade

MARANHÃO

Programa fortalece 
educação em Sergipe

 programa de Monitoria Es-
tudantil para a Educação Bási-
ca, conhecido como ‘Estudante 
Monitor’, está em pleno vigor no 
estado de Sergipe. Criado pela Se-
cretaria de Estado da Educação e 
da Cultura (Seduc), o programa 
tem como objetivo principal in-
centivar os alunos da rede pública 
estadual a compartilhar conheci-
mentos e auxiliar seus colegas no 
processo de aprendizagem.

Com foco em duas vertentes, 
Desempenho Escolar e Busca Ati-
va e Transporte Escolar, o progra-
ma visa fortalecer a comunidade 
escolar. No ano letivo de 2024, 
mais de 5.700 estudantes moni-
tores estão atuando em todo o 
estado, recebendo um benefício 
financeiro para o desempenho de 
suas funções.

Sob a coordenação do Serviço 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Estudantil (Seades), o ‘Estudante 
Monitor’ é considerado uma fer-
ramenta essencial para aprimorar 
a qualidade do ensino público em 
Sergipe. Segundo Isabella Santos, 

diretora do Seades, o programa 
tem sido eficaz na redução da 
evasão escolar e no aumento do 
desempenho dos estudantes.

A Monitoria de Desempenho 
Escolar é direcionada aos alunos 
do ensino fundamental e médio. 
Orientados por professores, esses 
monitores incentivam a parti-
cipação dos alunos no processo 
educacional, promovendo um 
ambiente de compartilhamento 
e interação visando melhorias no 
desempenho acadêmico.

Já a Monitoria de Busca Ati-
va e Transporte Escolar foca nos 
alunos do ensino médio. Os mo-
nitores acompanham os estudan-
tes durante o trajeto nos ônibus 
escolares, observando comporta-
mentos, identificando ausências 
e reportando situações à gestão da 
escola.

Além disso, os monitores de 
Desempenho Escolar oferecem 
aulas de reforço em Português e 
Matemática, além de acompanha-
mento individualizado, contri-
buindo para a equidade na escola.

Feira celebra agricultura 
familiar cearense 

A diversidade da agricultura 
familiar do Ceará será o destaque 
da primeira Feira do Espaço Sabe-
res e Sabores do Projeto São José 
(PSJ), organizada pela Secretaria 
do Desenvolvimento Agrário 
(SDA), marcada para o dia 21 
de maio, a partir das 10 horas, na 
sede da secretaria em Fortaleza. 

Produtores e produtoras de 
diversas organizações da agricul-
tura familiar e cooperativas trarão 
uma variedade de produtos para a 
capital cearense. Durante o even-
to, será lançado o livro “São José 

Jovem – Um caminho para in-
clusão produtiva das juventudes 
rurais no Ceará”.

O livro lançado pela SDA 
através do Projeto São José evi-
dencia a abordagem inovadora 
e os primeiros resultados dos in-
vestimentos em projetos produ-
tivos, tanto agrícolas quanto não 
agrícolas, destinados aos jovens 
rurais, com investimentos de até 
R$ 15 mil. A ação, integrante das 
atividades do Projeto São José IV, 
visa beneficiar cerca de 440 mil 
pessoas até 2025.

Governo do Ceará

Evento reúne produtores e lança livro sobre juventudes rurais
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Conexão

Prisões

Combate

Conferência

Lucro Debate

Hospital

Parceria

Decisão

Intervenção

O secretário Municipal de 

Planejamento de Teresina, 

João Henrique Sousa, foi 

enviado pelo prefeito de 

Teresina Dr. Pessoa para 

uma agenda oficial em Ná-

poles, Itália. O objetivo da 

visita é estreitar relações 

entre as duas cidades, em 

virtude da conexão históri-

ca com a Imperatriz Teresa 

Cristina Maria de Bourbon, 

nascida na cidade italiana 

e homenageada na capital 

piauiense.

Durante a visita, Sousa se 

reuniu com autoridades 

locais, incluindo o vice-pre-

feito adjunto Dário Annun-

ziata e representantes do 

Departamento Internacio-

nal de Nápoles. O foco dos 
encontros foi discutir pos-

síveis formas de coopera-

ção cultural e institucional 

entre Teresina e Nápoles, 
visando fortalecer os laços 

históricos que unem as 

duas cidades.

O encontro marcou o início 

das negociações para uma 

irmandade entre Teresina 

e Nápoles, liderada pela 
Brigada Mandu Ladino. 

Apesar dos trâmites buro-

cráticos envolvidos, há pers-

pectivas de avanços signifi-

cativos até novembro.

O Centro de Inovação (CIPT) 

em Alagoas agora oferece 

internet 10 vezes mais rápi-

da, subindo de 1GB para 10 

GB, graças a uma parceria 

entre o governo estadual 

e a Rede Nacional de Ensi-
no e Pesquisa (RNP). O au-

mento vem de um investi-

mento de R$ 8 milhões do 

Ministério da Ciência, Tec-

nologia e Inovação (MCTI).

A Polícia Civil do Ceará 

prendeu em flagrante 
dois homens por tráfico de 
drogas e associação crimi-

nosa nos bairros Genibaú 

e Jardim Guanabara, em 

Fortaleza, nesta semana. 

Além disso, foi cumprido 

um mandado de prisão 

contra um homem de 48 

anos. Os suspeitos estão à 

disposição da Justiça. 

O governo da Paraíba, 

através da Secretaria de 

Segurança e Defesa Social 

(Sesds), firmou uma parce-

ria com a ong The Exodus 
Road para combater o trá-

fico de pessoas. O acordo, 
assinado na Academia de 

Polícia Civil, em João Pes-

soa, busca fortalecer as 

iniciativas de combate ao 

tráfico humano no estado.

O Piauí sediará, em junho, a 

Conferência Internacional 

de Tecnologia das Ener-
gias Renováveis (Citer) no 

Centro de Convenções de 

Teresina. O evento foi or-

ganizado pelo Instituto de 

Cooperação Internacional 

para o Meio Ambiente (Ici-

ma), focando nos ODS da 

ONU e no Acordo de Paris.

O Banco do Estado de 
Sergipe (Banese) regis-

trou um lucro líquido de 

R$17,4 milhões no primei-

ro trimestre de 2024, um 

aumento de 27% em re-

lação ao mesmo período 

do ano anterior. Os ativos 

totais alcançaram R$9,7 

bilhões, com crescimento 

de 15,1%.

A prefeitura de Aracaju a 

6ª Conferência da Cidade, 

tema: “Construindo a Polí-

tica Nacional de Desenvol-
vimento Urbano”. O evento 
discutirá temas como de-

senvolvimento urbano, ha-

bitação e democratização 

dos espaços públicos, além 

de influenciar as políticas 
urbanas futuras.

O Hospital Maternidade 

do Território do Sisal será 

construído em Serrinha 

(BA) com recursos do 

novo PAC. A escolha foi 

baseada em critérios téc-

nicos apresentados pela 

secretária de Saúde do 

Estado, Roberta Santana, 
aos prefeitos da região. A 

nova unidade terá 150 lei-

tos, incluindo 30 de UTI.

A Secretaria de Agricul-

tura e Pecuária do Mara-

nhão assinou duas cartas 

de intenção com a Se-

cretaria da Fazenda e a 

Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). A 

parceria, firmada na Agro-

Balsas 2024, visa aprimo-

rar a rastreabilidade e mo-

nitoramento das culturas 

de soja e milho.

O Tribunal de Justiça de 

Pernambuco (TJPE) ne-

gou liberdade provisória 

para os seis policiais do 

Bope envolvidos no caso 

de homicídio na comu-

nidade do Detran, Recife. 

A decisão unânime da 4ª 

Câmara Criminal mantém 

prisão preventiva decreta-

da pela 1ª Vara do Tribunal 

do Júri da Capital.

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Rio Grande 

do Norte (Detran/RN) e o 
Departamento Estadual de 
Estradas e Rodagens (DER/
RN) estão realizando inter-
venções na Avenida Olavo 

Lacerda Montenegro para 

melhorar a segurança. A 

medida inclui a construção 

de três faixas elevadas.

Prefeitura de Teresina/Divulgação

Prefeitura visita a cidade italiana em busca de parcerias

Teresina busca cooperação 
cultural com Nápoles

Maranhão busca eliminar 
sub-registro de nascimento

Nesta quinta-feira (16), o 
Maranhão deu um passo na erra-
dicação do sub-registro de nasci-
mento, uma questão que priva os 
cidadãos de seus direitos e serviços 
básicos. O Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, em 
conjunto com a Defensoria Públi-
ca do Estado do Maranhão (DPE-
MA), assinou um acordo visando 
acabar com esse problema.

O ministro Wellington Dias 
enfatizou a necessidade de en-
contrar soluções para impedir 

que qualquer pessoa nasça sem 
documentação, destacando o 
compromisso nacional para resol-
ver essa questão. “Não é de hoje 
que o Brasil trabalha para vencer 
essa situação. Temos que encon-
trar caminhos para estancar que 
qualquer pessoa nasça no Brasil 
sem ter documentação”, afirmou 
o ministro.

Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), o índice de sub-re-
gistro de nascimentos no Brasil 
– crianças que não são registradas 

no período legal – foi de 1,31% 
em 2022, enquanto o de 2021 
havia sido de 2,06%. Segundo es-
timativas do instituto, em 2022 
houve 2.574.556 bebês nascidos 
vivos, dos quais 33.726 não foram 
registrados.

O maior percentual de sub-
-registro de nascidos vivos foi 
registrado na Região Norte, com 
5,14%, seguida da Região Nor-
deste, com 1,66%. O menor foi na 
Região Sul, com 0,21%.

As causas principais desse pro-
blema incluem ausência paterna, 

falta de documentação dos pais e 
desconhecimento sobre a impor-
tância do registro de nascimento. 
O prazo legal para o registro é de 
15 dias após o nascimento, po-
dendo ser prorrogado por mais 
45 dias.

Para combater o sub-registro, 
a Defensoria Pública do Mara-
nhão lançou um plano institu-
cional, que inclui atividades em 
municípios com baixos índices de 
desenvolvimento humano, cam-
panhas e mutirões. Até o momen-
to, 134 dos 217 municípios do 
estado aderiram à iniciativa.

Durante as ações, foram emi-
tidos cerca de 3.714 registros, 
além de retificações e atendimen-
tos para segunda via de certidões. 
Os documentos necessários para 
o registro incluem a Declaração 
de Nascido Vivo (DNV), RG e 
CPF dos pais, comprovante de 
endereço e certidão de casamento, 
se aplicável.

Para o governador Carlos 
Brandão, o trabalho de combate 
ao sub-registro de nascimento 
tem avançado, permitindo ao ci-
dadão acesso a diversos serviços. 
“É um programa de fome e sede 
de justiça. Para que as pessoas que 
estão nas suas terras esperando há 
20, 30, 40 anos um título e esse tí-
tulo, dá cidadania, segurança polí-
tica e jurídica e acesso ao crédito”.

Ministro Wellington Dias firmou acordo para resolver o problema
Agência Brasil

Acordo visa solucionar problema do sub-registro de nascimento no Maranhão
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A Polícia Civil deflagrou 
uma operação nesta quinta-fei-
ra (16) em Juazeiro do Norte, 
no Cariri cearense, para cum-
prir mandado contra um grupo 
suspeito de crimes financeiros. 
A ação, realizada em um con-
domínio de luxo, faz parte de 
uma investigação em âmbito 
nacional visando desarticular 
um esquema fraudulento.

Além dos mandados execu-
tados no Ceará, a investigação 
abrange uma rede de crimino-
sos que oferecia investimentos 
em ações de bolsas de valores, 
prometendo lucros excepcio-
nais. A quadrilha, após con-
quistar a confiança de suas víti-
mas, aplicava o golpe, deixando 
os prejuízos.

O 8º Levantamento da Safra 
2023/2024, divulgado pela Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) na última terça-feira 
(14), revela as expectativas para 
a agricultura baiana. Com uma 
projeção de cultivo em 3,8 mi-
lhões de hectares, representando 
um aumento de 1,5% em relação 
à safra anterior.

O destaque foi para o au-
mento nas áreas de sorgo e ma-
mona, com acréscimos de 28,3% 
e 14,2%, respectivamente, subs-
tituindo as lavouras de milho e 
soja afetadas pela irregularidade 
das chuvas. Apesar da redução de 
11,1% na produção de grãos, com 
11,9 milhões de toneladas, e do 
aumento de 6,8% na produção de 
fibras, com 669 mil toneladas.

O curso de Língua Brasilei-
ra de Sinais (Libras), promovi-
do pelo governo de Sergipe por 
meio da Escola de Administra-
ção Pública e Gestão Governa-
mental (Esapgese), começou 
na terça-feira. As aulas serão 
realizadas às terças e quintas-
-feiras, na Escola de Governo, 
com encerramento previsto 
para 20 de agosto, totalizando 
80 horas/aula.

Durante o curso, os par-
ticipantes serão introduzidos 
aos fundamentos da Libras, 
incluindo sua cultura, histó-
ria, identidade surda e aspec-
tos linguísticos como fono-
logia, morfologia e sintaxe, 
além de noções básicas de 
escrita de sinais.

PC desmantela 
esquema 
de fraudes 
financeiras

Safra de grãos 
no estado tem 
potencial, diz 
Conab

Governo 
estadual 
promove curso 
de libras

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Um decreto assinado pelo 
governador da Paraíba, João 
Azevêdo (PSB), declarou si-
tuação de emergência em saú-
de pública em todo o estado 
devido ao aumento de casos de 
doenças respiratórias graves. 
Publicado no Diário Oficial 
do Estado na quinta-feira (16), 
o decreto tem validade de 90 
dias, podendo ser prorrogado 
conforme necessário.

Segundo o Boletim Epide-
miológico nº 4-2024 da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES), 
houve um aumento significa-
tivo de 342,14% nos casos de 
doenças respiratórias graves nas 
16 primeiras semanas de 2024 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. 

Governador 
decreta estado 
de emergência 
na saúde

PARAÍBA

Alagoas defende 
preservar a caatinga

Em mais uma rodada de re-
uniões com a União Europeia 
(UE), os governadores que in-
tegram o Consórcio Nordeste 
destacaram as potencialidades 
ambientais da região, em especial 
a importância da preservação do 
bioma caatinga. O governador 
Paulo Dantas, representante de 
Alagoas, defendeu que os investi-
mentos europeus na preservação 
do bioma amazônico também se 
estendam à caatinga, essencial no 
combate à desertificação.

Durante o encontro com a 
Comissão de Investimentos da 
UE, Dantas reiterou o compro-
misso de Alagoas com parcerias 
internacionais, ressaltando as 
perspectivas econômicas do esta-
do na geração de emprego, renda 
e contribuição para o crescimento 
do Produto Interno Bruto (PIB).

“Tenho certeza que estes mo-
mentos aqui com a União Euro-
peia serão fundamentais para que 
o governo de Alagoas crie alter-
nativas para os países da Europa 
invistam em nosso país, em nossa 
região nordestina, invista em Ala-

goas, principalmente alcançando 
uma pauta ambiental relevante 
que é a preservação do bioma caa-
tinga em um modelo sustentável 
economicamente e socialmente”, 
argumentou o governador.

O governo de Alagoas tem 
implementado políticas de pre-
servação da caatinga e comba-
te à desertificação, incluindo a 
promulgação da Lei Estadual 
8.955/2023, que estabelece medi-
das de proteção ao bioma e ações 
contra a exploração predatória de 
recursos naturais.

“Os estados do Nordeste estão 
em um cenário de destaque nos 
investimentos em energias reno-
váveis. A nossa região está posi-
cionada para exercer um papel de 
liderança na descarbonização da 
economia global”, analisa. 

Além disso, a presidente do 
Consórcio Nordeste, Fátima 
Bezerra, destacou o papel de 
liderança dos estados nordes-
tinos na transição energética e 
descarbonização, especialmen-
te no investimento em energias 
renováveis.

Alunos representam a 
Bahia em feira nacional

O Colégio Estadual Profes-
sora Nilde Maria Monteiro Xa-
vier, de Palmeiras, foi seleciona-
do para representar a Bahia na 
5ª Mostra Nacional de Feiras de 
Ciências em Brasília, de 24 a 26 
de setembro. O projeto “Eco-
Boxs”, desenvolvido pelo Clube 
de Ciências André Rebouças, 
chamou a atenção pela aborda-
gem inovadora e impacto am-
biental positivo, reutilizando 
papel descartado.

Sob orientação do professor 
Jadson de Souza Conceição, os 
estudantes Israiany Andrinn-

yelle Silva de Almeida, Marina 
Bandurra de Oliveira Almeida, 
Thiago Luis da França Guima-
rães, Gustavo Lima e Lucas San-
tos de Almeida criaram as Eco-
Boxs como embalagens para o 
projeto EcoVelas. Feitas com 
papel reciclado do ambiente 
escolar, as EcoBoxs promovem 
conscientização ambiental e 
uma solução sustentável.

O professor orientador ressal-
tou o impacto da educação públi-
ca de qualidade na formação dos 
estudantes e na representatividade 
do estado na mostra nacional.

GOV-BA

O projeto “EcoBoxs” traz sustentabilidade e inovação
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Por Daniela Lopes 

Marcellino*

Os contribuintes brasi-
leiros continuam no escu-
ro com relação aos próxi-
mos passos da desoneração 
da folha de pagamento. 
Vários setores como call 
center, tecnologia da in-
formação, construção ci-
vil, indústria têxtil, auto-
motiva, entre outros, estão 
aguardando ansiosos para 
a definição do acordo entre 
o Executivo e o Congresso. 
Desde o dia 26 de abril, a 
Receita Federal publicou a 
nota informando que a de-
cisão do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que foi 
de suspender o benefício 
da desoneração, deve ser 
aplicada a partir da com-
petência de abril. Ou seja, 
o próximo recolhimento 
do dia 20 de maio, segun-
da-feira, deve ser realizado 
aplicando a alíquota de 
20% sobre a folha de paga-
mento, voltando a onerar 
as empresas.

Importante destacar, 
porém, que, após dura ba-
talha entre os poderes, a 
proposta atual do governo, 
que está sendo costurada 
ainda, é para a manutenção 
da desoneração no ano de 
2024 e, a partir de 25 re-
tornando a alíquota sobre 
a folha de forma gradual, 
até que em 2028 ocorra a 
extinção da desoneração e 
retorno da alíquota cheia 
de 20% sobre a folha de 

pagamento.
No último dia 15, foi a 

data da entrega das obri-
gações acessórias, DCTF 
Web e e-Social. Os con-
tribuintes tiveram que 
transmitir as suas declara-
ções considerando o pa-
gamento integral da con-
tribuição previdenciária, 
gerando um débito grande 
a ser pago na próxima se-
gunda-feira. Entretanto, a 
Receita Federal publicou 
uma nota de esclarecimen-
to dizendo que não haverá 
prejuízos para os contri-
buintes para a posterior re-
tificação das declarações.

Mas enquanto isso, até 
chegar o dia 20, os con-
tribuintes aguardam defi-
nição do governo para ter 
um impacto menor em sua 
folha.

Portanto, a insegurança 
jurídica continua. E nesse 
tempo, quem paga a con-
ta é o contribuinte, que 
teve todo o trabalho de 
alterar os parâmetros do 
sistema para voltar a cal-
cular a contribuição com 
20% e preparar o seu caixa 
caso não tenha uma deci-
são definitiva. E se tiver a 
decisão, vai ter que voltar 
para o sistema, alterar no-
vamente os parâmetros e 
retificar suas obrigações. 
Esse é o caos tributário em 
que vivemos.

*Sócia-gerente da 
Elebece Consultoria 

Tributária

A insegurança 
jurídica para 
contribuintes com 
a indefinição sobre 
a desoneração da 
folha de pagamento

Ceará investe R$ 251,6 
milhões na agricultura

Em evento realizado no 
Palácio da Abolição, em For-
taleza, na quarta-feira (15), o 
governador do Ceará, Elmano 
de Freitas divulgou um inves-
timento de R$ 251,6 milhões 
destinado ao desenvolvimento 
da agricultura familiar no Cea-
rá. 

Os fundos, provenientes do 
Programa Sertão Vivo em par-
ceria com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e o Fundo 
Internacional de Desenvolvi-
mento Agrícola (FIDA), visam 
beneficiar diretamente 63.111 
famílias e promover o progresso 
da produção rural em 72 muni-
cípios do estado, caracterizados 
por alta vulnerabilidade social, 
climática, hídrica ou alimentar.

O anúncio foi marcado pelo 
destaque dado pelo governador 
à importância dos recursos para 
o avanço de diversas áreas do 
estado. A execução do projeto 
será coordenada pela Secretaria 
do Desenvolvimento Agrário 
(SDA), com o envolvimento 
direto da Ematerce, secretarias 
municipais de Agricultura, uni-
versidades e movimentos e or-
ganizações sociais.

“Nossa fala hoje é de muito 
agradecimento pela decisão do 
BNDES de apoiar os nove esta-

dos do Nordeste. Com isso, po-
deremos avançar no nosso pro-
jeto de desenvolvimento. Agora 
é colocar a mão na massa, pre-
parar os processos e que nos 
interessa é que o povo cearense 
possa melhorar cada vez mais a 
sua qualidade de vida. Estamos 
dando um passo muito impor-
tante para alavancar ainda mais 
a agricultura familiar do Ceará”, 
disse.

O oficial de Programa do 
FIDA no Brasil, Hardi Vieira, 
salientou a junção de forças 

para a chegada de um investi-
mento tão importante. “Queria 
destacar a importância das lide-
ranças para a conclusão desse 
acordo. O Ceará é o primeiro 
em várias iniciativas no Brasil, 
como agora no Sertão Vivo. 
Iniciativas como essa são cada 
vez mais importantes frente aos 
desafios climáticos vividos no 
Brasil”, discorreu.

O programa Sertão Vivo 
tem como objetivo implantar 
sistemas de produção resilien-
tes às mudanças climáticas e 

construir reservatórios de água 
para uso na lavoura, como cis-
ternas-calçadão, barreiros trin-
cheira e barragens subterrâneas. 

As ações estão alinhadas 
com as diretrizes do Plano Plu-
rianual (PPA) 2024-2027 do 
estado e ao seu planejamento 
de longo prazo (Ceará 2050), 
priorizando a redução da po-
breza rural, o acesso à água, o 
aumento do padrão de vida dos 
agricultores familiares, a inclu-
são socioeconômica e a susten-
tabilidade ambiental.

Governador anuncia recursos para 63.111 famílias de 72 municípios
Gov-CE

Iniciativa tem parceria com o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA)

Empreender envolve 
correr riscos e encontrar 
soluções para os proble-
mas das pessoas. Identifi-
car uma necessidade, ou 
falta no mercado, e tra-
balhar para oferecer uma 
solução são a essência do 
empreendedorismo. Focar 
em resolver problemas e 
atender às necessidades do 
público-alvo é uma abor-
dagem sólida para quem 
deseja empreender com 
sucesso.

Sempre tive a men-
talidade empreendedora 
presente em todas as fa-
ses da minha vida, desde 
as atividades iniciais até 
o momento em que com-
partilhei conhecimento 
e experiência em sala de 
aula. Minha preocupação 
sempre foi em oferecer o 
melhor serviço, resolver 
problemas e gerar bem-es-
tar nas pessoas.

Agora na minha tran-
sição de carreira busco 
sempre ter a abordagem 
centrada no cliente e no 
impacto positivo. Isso é 
fundamental para o suces-
so em diversas áreas, desde 
o empreendedorismo até a 
educação.

Já pensando na minha 
equipe, uma dica é co-
munique-se eficazmente! 
Acho fundamental dar 

adeus às reuniões longas 
e ineficientes. Opte por 
encontros breves, claros e 
objetivos. Alinhe-se, crie 
briefings e certifique-se 
que seu time entendeu 
e está tudo claro para as 
metas estarem alinhadas. 
Lembre-se de que a comu-
nicação é a chave para o 
sucesso empresarial.

Compreendo a im-
portância da comunica-
ção eficaz nas empresas 
e como reuniões claras 
e concisas podem con-
tribuir para melhorar 
esse aspecto. É essencial 
que as interações entre 
as pessoas sejam diretas 
e alinhadas com objeti-
vos específicos, evitando 
desperdício de tempo e 
garantindo que todos es-
tejam em sintonia.

Logo, a comunicação 
clara é fundamental para 
o bom funcionamento 
de uma empresa e para 
o alcance dos objetivos 
propostos. Fique atento! 
Resolva problemas dos 
seus clientes e tenha mais 
sucesso como empreen-
dedor. 

*Gestor em Educação 
e CEO do Zerohum. 

Mentor de empresários, 
palestrante e autor de 

livros didáticos.

Leonardo Chucrute*

Desafios empresariais
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A diretoria colegiada da 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) aprovou nes-
ta quinta-feira (16) a publicação 
do edital de concessão de 303,4 
quilômetros (km) da BR-381, 
em Minas Gerais, que liga Belo 
Horizonte e Governador Vala-
dares. Com previsão de mais de 
R$ 9 bilhões em investimentos, 
a concessão será leiloada no dia 
29 de agosto. Em nota, a agência 
informou que o edital será publi-
cado na edição do Diário Oficial 
da União desta sexta-feira (17). 
“Serão 30 anos de concessão que 
garantirão mais fluidez e seguran-
ça na rodovia, que desempenha 
um papel fundamental no fluxo 
logístico e econômico de Minas 
Gerais e do país”, diz a ANTT.

A Secretaria da Fazenda e 
Planejamento de São Paulo (Se-
faz-SP) libera R$ 38,8 milhões 
em créditos para os participan-
tes da Nota Fiscal Paulista que 
realizaram compras no mês de 
janeiro de 2024. Mais de 14 
milhões de consumidores têm 
direito a esses valores, incluindo 
pessoas físicas, condomínios, 
entidades beneficentes e pessoas 
jurídicas optantes pelo regime 
do Simples Nacional. Do mon-
tante, R$ 21,22 milhões serão 
liberados para as entidades be-
neficentes de todo o Estado, que 
poderão utilizar esses recursos 
para investimentos e melhorias 
de suas atividades. Outros R$ 
17,12 milhões serão creditados 
para as Pessoas Físicas.

O Senado aprovou, nessa ter-
ça-feira (14), o financiamento de 
US$ 86,61 milhões para o Pro-
grama Águas e Paisagem II, do 
Governo do Estado. O montante 
será captado com o Banco Mun-
dial e, somado à contrapartida do 
Estado de US$ 27,5 milhões, re-
sultará em um investimento total 
de US$ 113,6 milhões, equiva-
lente a R$ 582 milhões que serão 
investidos em segurança hídrica 
e na prevenção, preparação e 
resposta aos eventos climáticos 
extremos no Espírito Santo. O 
Programa Capixaba de Seguran-
ça Hídrica – Águas e Paisagem 
II tem como objetivo fortalecer a 
capacidade de o Estado de geren-
ciar recursos hídricos e eventos 
hidrológicos extremos.

ANTT marca 
leilão da BR-
381/MG para 
agosto

Nota Fiscal 
Paulista libera 
mais de R$ 38 
milhões

Financiamento 
para prevenir 
desastres 
naturais

MINAS GERAIS SÃO PAULO ESPIRITO SANTO

O Governo do Estado do 
Rio, por meio do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (CBMERJ) 
alerta que, segundo aviso de 
ressaca emitido pela Marinha 
do Brasil, há previsão de ondas 
de até 3 metros de altura nos 
próximos dias em todo o lito-
ral fluminense. A ressaca tem 
início, às 6h, desta quinta-feira 
(16) e vai até 9h de sábado (18). 
Durante esse período, será vista 
uma elevação anormal do nível 
do mar na costa, com a presen-
ça de fortes correntes de retor-
no e também de ondas acima 
da média, podendo provocar 
inundação costeira, erosão e a 
destruição de estruturas em al-
guns casos.

Bombeiros 
RJ alertam 
para aviso de 
ressaca

RIO DE JANEIRO

Obra de Angra 3 é discutida no Rio
O presidente da Eletronu-

clear, Raul Lycurgo, participou 
de um encontro com o prefeito 
de Angra dos Reis, Fernando 
Jordão, na tarde desta quarta-
-feira (15), no Salão Nobre da 
sede do município. Os prin-
cipais assuntos abordados na 
reunião foram a conclusão das 
obras de Angra 3 e a extensão 
da vida útil de Angra 1.

“Viemos aqui para pedir o 
apoio da Prefeitura de Angra e 
de todos os políticos do Estado. 
Precisamos tirar Angra 3 do pa-
pel. Por isso, é importante que 
esse estudo do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) seja con-
cluído e entregue ao Governo 
Federal o mais rápido possível”, 
disse Lycurgo.

Além do impacto sobre a 
matriz elétrica nacional que 
será ocasionado pela conclusão 
da unidade, as obras podem 
gerar de 5 a 7 mil empregos no 
município, ponto valorizado 
por Fernando Jordão.

“Somos a favor de Angra 
3. Avançamos muito hoje no 

compromisso em apoiar a cons-
trução da terceira usina, que vai 
gerar emprego para a nossa po-
pulação. Foi uma reunião bas-
tante produtiva e poderemos 
avançar ainda mais”, disse o pre-
feito de Angra dos Reis.

Durante o encontro, o pre-
sidente da Eletronuclear tam-
bém reafirmou o compromisso 
da empresa de auxiliar o traba-
lho das autoridades municipais 
em situações de emergência.

“O que fizemos nas últimas 
chuvas fortes, que atingiram o 
Bracuí, foi um exemplo disso. 
Emprestamos máquinas para 
auxiliar os trabalhos dos seus 
técnicos em desobstruir vias e 
melhorar a circulação das pes-
soas e veículos. Esperamos que 
não tenhamos mais emergên-
cia no município como essa, 
mas, se tiver, vamos sempre ce-
der equipamentos para vocês”, 
finalizou.

Câmara aprova PL
Como a coluna Magnativa 

divulgou na edição de quinta-
-feira, dia 16, a Comissão de 
Minas e Energia da Câmara 
dos Deputados aprovou, nes-
ta quarta-feira, dia 15, proje-
to de lei estabelecendo que a 
Eletronuclear pague royalties 
para os municípios afetados 
por usinas nucleares. 

Os royalties equivalerão 
a 1,5% da energia elétrica co-
mercializada pela empresa e a 
distribuição mensal será feita 
da seguinte forma: 50% ao mu-
nicípio onde a usina está locali-
zada, no caso Angra; e 50% aos 
municípios limítrofes, Paraty e 
Rio Claro, proporcionalmente 
à população de cada um deles. 
O PL será analisado agora, em 
caráter conclusivo, nas comis-
sões de Finanças e Tributação, 
e de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ).

O royalties serão pagos 
mensalmente e os valores não 
poderão ser usados para pagar 
salários de servidores e dívidas, 
exceto dívidas com a União. 

Divulgação

Fernando Jordão e o presidente da Eletronuclear Raul Lycurgo
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Motorista salva mulher de assalto

Ponte liga Lagoa da Prata a Moema

Hemominas convoca mineiros

80 milhões de documentos no SEI!MG

Fuvest recebe pedidos de isenção

O Mercado Municipal de 

Pinheiros, na zona oeste 

de São Paulo, recebe o 1° 

Encontro de Produtores 

de Queijos e Charcutaria 

Paulista, evento que con-

ta com mais de 50 fabri-

cantes artesanais do es-

tado, nos dias 24 e 25 de 

maio. O encontro contará 

com uma experiência de 

degustação e venda de 

produtos autorais. Entre 

os queijeiros participan-

tes estão nomes como a 

Lano-Alto, de Catuçaba, 

e a Leiteria Santa Paula, 

da cidade de São João 

da Boa Vista. Já no ramo 

da charcutaria, é garan-

tida a presença de Prelú-

dio Charcutaria, Aguilera, 

Cassas, Lê Cochon, Ama-

rus Salumeria e Salumeria 

Mayer. Visitantes também 

podem participar de au-

las-show de harmoniza-

ção e palestras (median-

te inscrição antecipada). 

O local ainda conta com 

pratos especiais criados 

para a ocasião pelos chefs 

do Mercado Municipal de 

Pinheiros. O local escolhi-

do para sediar o evento é 

parte importante da his-

tória da alimentação pau-

lista da zona oeste.

Um motorista de uma ca-

minhonete atropelou um 

homem suspeito de rou-

bar uma mulher no bairro 

Umuarama, em Uberlân-

dia, no triângulo mineiro. 

Luciano Campideli, 44, dis-

se à polícia que percebeu 

que a vítima estava nervo-

sa enquanto conversava 

com o suspeito. Ele parou 

e perguntou se estava tudo 

bem. O motoqueiro então 

levantou a camisa para exi-

bir uma arma e mandou 

ele sair. Imagens de uma 

câmera de segurança da 

rua registraram a ação. A 

gravação mostra o mo-

mento em que o motorista 

da caminhonete finge que 
vai embora, mas acelera 

em marcha ré contra o mo-

toqueiro e o atropela.

O governador em exercí-

cio de Minas Gerais, Pro-

fessor Mateus, participou, 

nesta quinta-feira (16/5), 

da inauguração da nova 

ponte sobre o Rio Jacaré, 

no km 24 da rodovia MG-

170, no trecho que liga La-

goa da Prata a Moema, na 

região Central de Minas.

As obras de construção 

da nova estrutura foram 

concluídas nesta sema-

na pelo Governo de Mi-

nas, por meio do Depar-

tamento de Estradas de 

Rodagem de Minas Gerais 

(DER-MG), e atende uma 

demanda de cerca de 140 

mil habitantes, que vivem 

ou circulam no entorno 

da obra, além de milhares 

de usuários que transitam 

pela estrada.

Hemominas faz um cha-

mado importante aos mi-

neiros para que conheçam 

o processo e se candida-

tem a doar sangue. Segun-

do dados da Assessoria de 

Captação de Cadastro da 

Fundação Hemominas, 

apenas 1,8% dos mineiros 

são doadores de sangue re-

gulares, sendo que a OMS 

recomenda que esse índice 

seja de, pelo menos, 3% da 

população. O baixo com-

parecimento de doadores 

impacta diretamente nos 

estoques de sangue, qua-

dro observado frequente-

mente e que pode com-

prometer o tratamento de 

pacientes em situações 

críticas, como é o caso dos 

atendidos nos ambulató-

rios da Hemominas.

O Sistema Eletrônico de 

Informações, utilizado para 

tramitação digital de do-

cumentos no Governo de 

Minas, atingiu a marca de 

80 milhões de documentos 

em sua base. Com a im-

plementação da iniciativa, 

coordenada pela Secretaria 

de Estado de Planejamen-

to e Gestão, o Estado já re-

duziu o consumo de papel 

e preservou o equivalente 

a pelo menos 8 mil árvores. 

O cálculo é do Tribunal Re-

gional do Trabalho da 17ª 

Região. De acordo com da-

dos do órgão, uma árvore 

inteira produz, em média, 

20 resmas de papel – 10 

mil folhas em tamanho A4 

para cada tronco.

Quem pretende tentar 

uma vaga para ingresso 

na USP em 2025 e tem 

condição de vulnerabili-

dade socioeconômica já 

pode fazer o pedido de 

redução ou isenção de 

taxa de inscrição para o 

concurso vestibular da 

Fuvest, que é de R$ 211,00. 

Os pedidos de redução ou 

isenção podem ser feitos 

até o dia 12 de julho de 

2024 pelo site www.fu-

vest.br, ao clicar em “ves-

tibular” e depois efetuar 

o login ou ao se cadastrar 

no site, preencher o for-

mulário com os dados so-

licitados e anexar versão 

digitalizada de todos os 

documentos requeridos.

Divulgação

Encontro acontece no Mercado Municipal de Pinheiros

1º Encontro de Produtores de 
Queijos e Charcutaria Paulista

Verba da Virada Cultural 
bate novo recorde

A Virada Cultural deste ano 
custará quase R$ 60 milhões aos 
cofres públicos, um aumento de 
30% em relação à edição do ano 
passado, quando foram gastos 
R$ 46 milhões no evento, um dos 
mais aguardados do calendário 
de São Paulo. Segundo a Secreta-
ria Municipal da Cultura, foram 
gastos R$ 33,4 milhões para in-
fraestrutura e R$ 26,4 milhões 
em contratações artísticas, totali-
zando R$ 59,8 milhões. O festival 
acontecerá neste sábado (18) e 
domingo (19), com apresentações 

de artistas como Pabllo Vittar, Ke-
vin O Chris, Léo Santana, Joelma, 
Xamã, Raça Negra e Psirico. Em 
relação ao cachê dos artistas, o 
mais alto é o do cantor sertanejo 
Leonardo, que receberá R$ 550 
mil. Em seguida, vem Léo Santa-
na, com R$ 500 mil e, depois, a 
cantora Gloria Groove, com R$ 
400 mil. Pabllo Vittar, artista que 
se apresentou no show da cantora 
Madonna, em Copacabana, rece-
berá R$ 357 mil para participar 
do evento. Já Joelma, dona do hit 
“Voando pro Pará”, ganhará R$ 

300 mil. Os valores foram publi-
cados no Diário Oficial da cidade.

A Virada deste ano quebra 
o recorde de gastos da edição 
do ano passado, que havia se 
tornado a mais cara dos últimos 
dez anos. À época, especialistas 
consideraram os gastos exces-
sivos, argumentando que ele é 
alto demais para um evento que 
acontece em apenas um fim de 
semana. Coordenador da Vi-
rada, Bruno Santos diz que o 
retorno financeiro gerado pelo 
festival compensa os gastos. “Às 

vezes, as pessoas olham somen-
te o número e não o ganho cul-
tural que a Virada traz. 

Além disso, tem o impac-
to econômico também. São 
12 regiões que estão ali com 
seus comércios sendo aqueci-
dos pelo poder público”. De 
acordo com ele, o festival deve 
trazer R$ 120 milhões para a 
economia da cidade e empregar 
2.000 pessoas. “Quando ocorre 
investimento em esporte e cul-
tura, sempre dizem que é muito 
dinheiro.” Um dos motes des-
ta Virada é a descentralização, 
processo que já vinha aconte-
cendo desde 2022 e ampliado 
no ano passado. Nesta edição, 
serão 22 palcos espalhados pela 
capital paulista, do centro a 
Parelheiros, passando por He-
liópolis e Itaquera. Para Santos, 
esse processo é importante para 
democratizar o acesso à cultura 
na capital paulista. “Quando 
entramos na Prefeitura, em 
2021, fizemos um estudo que 
constatou que 49% de todo o 
investimento da cultura estava 
no centro, o que é muito ele-
vado tendo em vista que 42% 
dos equipamentos de cultura já 
estão nessa região”. Ele diz tam-
bém que a descentralização é 
importante para aquecer a eco-
nomia da periferia. 

Valores bateram recorde e se tornou mais cara de todas
Divulgação

Virada Cultural Paulista é a mais cara dos últimos 10 anos de evento  na capital
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O governador Jorginho Mel-
lo editou um decreto que regu-
lamenta, pela primeira vez, na 
história da Polícia Civil de Santa 
Catarina, o estágio probatório 
para novos policiais civis. O de-
legado-geral da PCSC, Ulisses 
Gabriel, explica que ao longo 
dos três anos que compreendem 
o período do estágio probató-
rio serão implementadas quatro 
avaliações que compreendem 
as seguintes áreas: desempenho, 
técnica, exame toxicológico e 
psicológica. A avaliação de de-
sempenho será realizada por 
meio de monitoramento con-
tínuo das atividades e condutas 
dos novos policiais, garantindo 
que os padrões de qualidade e 
eficiência sejam mantidos.

A Fundação Escola de Go-
verno (ENA) prorrogou até 
a primeira semana de junho 
o prazo para inscrições nos 
cursos de pós-graduação Lato 
Sensu em Administração Pú-
blica, Gestão de Políticas Pú-
blicas, Direitos Fundamentais 
e Neurociências Aplicadas ao 
Comportamento Humano. 
Algumas turmas já estão com 
as últimas vagas disponíveis. 
A Fundação ENA atende 
principalmente aos servidores 
públicos do Estado, que têm 
a possibilidade de incentivo 
financeiro de seus respectivos 
órgãos gestores. Os cursos, 
abrangendo diversos temas, são 
desenvolvidos para aperfeiçoar 
a gestão pública catarinense.

O governador em exercício 
Darci Piana inaugurou o Resi-
dencial Maria José de Olivei-
ra, projeto da Cohapar que vai 
atender 40 famílias de São Car-
los do Ivaí, no Noroeste do Pa-
raná. Entre estas, 38 receberam 
um subsídio de R$ 15 mil cada, 
por meio do programa Casa Fá-
cil Paraná. As moradias foram 
financiadas pela própria Coha-
par, com recursos do Tesouro do 
Estado. Isso facilita a aquisição 
pelas famílias e reduz o valor das 
parcelas, já que os juros do finan-
ciamento são de apenas 2% ao 
ano. Com isso, os beneficiários 
que têm renda de até três salá-
rios mínimos vão pagar parcelas 
mensais de R$ 304, com tempo 
de financiamento de 420 meses.

Estágio 
probatório 
para novos 
policiais civis

Fundação ENA 
prorroga prazo 
para inscrições 
em cursos

Piana inaugura 
residencial que 
beneficia 40 
famílias
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A PCPR prendeu 14 pessoas 
durante uma operação de comba-
te ao abuso e à exploração sexual 
infantil, sendo 11 por cumpri-
mento de mandado e três em fla-
grante. A ação ocorreu em 21 mu-
nicípios do Paraná. A operação 
teve como intuito reforçar o Dia 
Nacional de Combate ao Abuso 
e à Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes e faz parte da cam-
panha do Maio Laranja. “Esta é 
uma data fundamental para cons-
cientizarmos a população sobre 
a importância de preservarmos a 
integridade das crianças e adoles-
centes, além de tirarmos de circu-
lação indivíduos que cometeram 
este tipo de crime”, ressalta a dele-
gada-chefe da Divisão de Polícia 
Especializada, Luciana Novaes.

PCPR prende 
14 pessoas em 
operação do 
Maio Laranja

PARANÁ

Prioridade é drenar água empoçada
Os documentos do Museu 

Estadual do Carvão do Rio 
Grande do Sul foram levados 
para o congelador de um fri-
gorífico, para serem mantidos 
preservados após a instituição 
ser inundada. O museu fica em 
Arroio dos Ratos, município 
de 14 mil habitantes na região 
metropolitana de Porto Ale-
gre. Segundo a Secretaria de 
Estado da Cultura, os estragos 
causados pela chuva em outras 
instituições, até o momento, 
parecem ser menores. No Mu-
seu de Arte do Rio Grande 
do Sul, que fica na Praça da 
Alfândega, no centro históri-
co de Porto Alegre, a equipe 
conseguiu colocar o acervo a 
salvo antes da enchente. “Já ví-
nhamos movimentando obras 

e tomando medidas preventi-
vas nos dias anteriores, e esse 
trabalho ficou mais intenso a 
partir da previsão da cheia his-
tórica. Iniciamos então o pro-
tocolo de maior gravidade do 

nosso plano de gerenciamento 
de riscos, que trazia como pior 
cenário uma grande inundação 
na Praça da Alfândega”, conta 
o diretor e curador do museu,  
Francisco Dalcol.As peças pu-

deram ser levadas a andares 
superiores antes de a água in-
vadir o prédio.

“A operação de remover obras 
de arte é difícil e demorada, mas 
montamos uma força-tarefa 
emergencial que trabalhou até o 
último minuto possível e conse-
guiu levar as peças para os andares 
de cima antes de a água chegar na 
praça”, acrescenta Dalcol. Em vis-
torias na semana passada, a equi-
pe do museu encontrou o prédio 
com água na altura do peito. As 
obras, entretanto, não foram dire-
tamente atingidas. A Casa de Cul-
tura Mario Quintana, também no 
centro da capital gaúcha, ainda 
não conseguiu avaliar a extensão 
dos danos. O prédio histórico 
abriga instituições culturais e esta-
belecimentos comerciais.
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Ministro estuda formas de levar bombas para a capital

CORREIO SUL

Saque calamidade do FGTS

Judiciário repassa R$ 130 milhões

Atendimento gratuito no RS

16 novas ambulâncias para municípios

Decreto do Baixo Risco no PR

Os Correios suspenderam 
temporariamente nesta 
quarta-feira (15) o recebi-
mento de doações de rou-
pas às vítimas das inun-
dações no Rio Grande do 
Sul. As peças de vestuário 
já correspondem a 70% 
dos donativos arrecadados 
nas agências dos Correios, 
em todo o Brasil. A estatal 
entende que o estoque 
é suficiente para entrega 
aos gaúchos. Em nota, a 
empresa pede que, neste 
momento, a população dê 
prioridade a itens como 

água potável, alimentos 
não perecíveis, ração para 
animais, material de limpe-
za e de higiene pessoal.
As doações podem ser 
entregues em todas as 
mais de 10 mil agências 
dos Correios do Brasil para 
serem transportadas, gra-
tuitamente, para a Defe-
sa Civil no Rio Grande do 
Sul. Os voluntários podem 
consultar as agências dis-
poníveis e o horário de 
funcionamento no estado 
onde desejam entregar os 
donativos. 

Os moradores de mu-
nicípios com até 50 mil 
habitantes, que tenham 
a situação de emergên-
cia ou estado de cala-
midade pública reco-
nhecida pelo Ministério 
da Integração e do De-
senvolvimento Regional 
(MIDR), não precisarão 
apresentar a documen-
tação comprobatória 

do endereço residencial 
para o saque do Fundo 
de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), na 
modalidade chamada 
de Saque Calamidade. 
A medida assinada pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva foi publi-
cada no Diário Oficial da 
União (DOU) desta quin-
ta-feira (16).

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Roberto Barroso, afirmou 
nesta quinta-feira (16) que 
o Poder Judiciário enviou 
R$ 130 milhões para a De-
fesa Civil do Rio Grande do 
Sul. Os recursos vão ajudar 
na assistência aos afeta-
dos pelas enchentes que 
atingem o estado desde o 
início deste mês. O repas-

se dos recursos começou 
a ser realizado na sema-
na passada e é atualizado 
constantemente. O dinhei-
ro é oriundo da arrecada-
ção de multas pagas em 
processos que tramitam 
em tribunais de todo o 
país. A fiscalização da apli-
cação dos recursos deverá 
ser feita pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RS).

Os cartórios de Registro 
Civil do Rio Grande do Sul 
estão atendendo gratuita-
mente as pessoas atingidas 
pelas enchentes para ob-
tenção da segunda via de 
certidões de nascimento, 
casamento e óbito, a fim 
de garantir o direito bási-
co de identificação civil. “A 
demanda é grande”, dis-
se nesta quinta-feira (16) à 

Agência Brasil o presidente 
da Associação dos Registra-
dores de Pessoas Naturais 
do Estado do Rio Grande 
do Sul (Arpen/RS), Sidnei 
Hofer Birmann. A ativida-
de ocorre paralelamente à 
ação emergencial promovi-
da pelo Tribunal de Justiça 
em abrigos de Porto Alegre 
e cidades atingidas pela ca-
tástrofe climática.

Mais um reforço para a saú-
de de Santa Catarina ficou 
disponível para a popula-
ção. O governador Jorginho 
Mello e a secretária de Esta-
do da Saúde, Carmen Za-
notto, entregaram 16 novas 
Unidades de Suporte Bá-
sico do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência. 
As ambulâncias irão reno-
var a frota dos municípios 

para atender às demandas 
emergenciais. Com inves-
timento de R$ 6 milhões 
do Estado, as cidades con-
templadas foram Palhoça, 
São José, Navegantes, Taió, 
Irineópolis, Águas Mornas, 
Forquilhinha, Santo Amaro, 
Urubici, Witmarsun, Ascur-
ra, São Francisco, São Joa-
quim, Guaramirim, Vargem 
e Siderópolis. 

Prefeitos, secretários e 
agentes de desenvolvimen-
to de 72 municípios das re-
giões Oeste e Sudoeste par-
ticiparam nesta quinta-feira 
(16) de encontros sobre polí-
ticas públicas realizados em 
Cascavel e em Pato Branco. 
As reuniões são promovidas 
pelo Sebrae Paraná e profis-
sionais da Junta Comercial 
do Paraná (Jucepar) apro-

veitam o momento para le-
var informação e orientação 
sobre o Decreto do Baixo 
Risco (Decreto 3.434/2023). 
Os eventos reuniram cerca 
de 340 pessoas que pu-
deram receber orientação 
sobre como formalizar a 
adesão ao decreto, que dis-
pensa de licença 771 ativi-
dades econômicas de baixo 
risco no Paraná.
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Água, alimentos não perecíveis e material de limpeza

Correios suspendem 
recebimento de roupas doadas

Chuvas agravam situação de 
moradores em Porto Alegre

As consequências das for-
tes chuvas que atingiram o Rio 
Grande do Sul obrigaram ao 
menos 80 mil pessoas a, em al-
gum momento, deixarem suas 
casas e irem para um abrigo 
público ou de entidades assis-
tenciais. Além disso, agravam a 
vulnerabilidade da população 
que já vivia nas ruas, principal-
mente em Porto Alegre.”Isso 
ampliou ainda mais o drama 
que essas pessoas já viviam”, 
disse à Agência Brasil o coor-
denador da Pastoral do Povo 
de Rua da Arquidiocese de 
Porto Alegre, Elton Bozzetto. 

Segundo ele, as chuvas 
intensas e as consequentes 
inundações e alagamentos 
ampliaram a “fragilidade” 
dos serviços oferecidos à po-
pulação em situação de rua. 
Chuvas agravam situação da 
população de rua em Porto 
Alegre, diz Pastoral - Coorde-
nador da Dimensão de Justiça, 
Caridade e Paz da Arquidio-
cese, jornalista Elton Bozzet-
to. Como exemplo, Bozzetto 
citou o caso da Escola Muni-
cipal de Ensino Fundamental 
Porto Alegre (EPA), na região 
central da capital gaúcha, que 
acolhe pessoas em situação de 
vulnerabilidade e foi severa-
mente afetada pelas chuvas.

“A EPA, uma das duas úni-
cas escolas do Brasil abertas à 
população em situação de rua, 
foi totalmente alagada. Com 
isso, o trabalho com mais de 
100 pessoas que era feito na es-
cola, hoje, está sendo feito nas 
ruas”, disse Bozzetto sobre a 
escola, cujas redes sociais con-

tém pedidos de ajuda aos estu-
dantes castigados pelas chuvas. 
Ainda de acordo com Bozzet-
to, a capital gaúcha conta com 
apenas quatro abrigos munici-
pais e 18 pousadas contratadas 
pela prefeitura para acolher a 
população em situação de rua. 
O número de vagas, contudo, 
já era considerado insuficiente 
antes mesmo da atual catástrofe 
climática.

“Não há abrigos suficientes 
em Porto Alegre. De acordo 
com o cadastro do SUS, a cida-
de tem 4.887 pessoas vivendo 
na rua e entre 650 e 700 vagas 
disponíveis. Ou seja, já havia 
uma grande demanda reprimi-
da que, agora, piorou”, explica 
o coordenador da pastoral. 
“Para piorar, com os recentes 
eventos climáticos, muitos 
moradores de rua que se con-

centravam nas ruas da região 
central da cidade passaram 
a procurar atendimento nos 
abrigos que estão acolhendo 
a população flagelada [pelas 
chuvas], mas estão sendo re-
jeitados”, denuncia Bozzetto. 
Além de apontar a falta de va-
gas, há tempos a Pastoral do 
Povo de Rua vem criticando a 
qualidade dos abrigos existen-
tes em Porto Alegre.

Com recuo da água, 
Porto Alegre enfrenta 
lixo na rua, ratos e 
insetos

A água está em tendên-
cia de baixa na capital Porto 
Alegre, que viveu semanas de 
enchentes. O nível do Guaíba 
caiu e está abaixo de 5 metros, 
marca inferior às registradas 
há alguns dias, porém ainda 

acima da cota de inundação 
(3 metros).

Os moradores precisam 
agora lidar com o cenário de 
acúmulo de lixo e entulho e 
mau cheiro nas ruas. Outra 
preocupação é a transmissão de 
doenças por ratos e insetos. A 
prefeitura tem feito a coleta de 
lixo nas vias e bairros com pos-
sibilidade de trafegar, que não 
estejam inundadas. Nos bairros 
Cidade Baixa e Menino Deus, 
foram retiradas 119 toneladas 
de lodo, móveis estragados e 
entulhos durante dois dias.

A gestão local informou 
que depósito para lixo domici-
liar está na capacidade máxima, 
com 6 mil toneladas. Com isso, 
o lixo passou a ser levado para 
um aterro sanitário alternativo, 
localizado a 140 quilômetros 
da capital gaúcha. 

Pastoral diz que doações diminuíram consideravelmente
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